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Aos srs. assignantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 
desla folha «jtio as as s inatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
\.» de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a Iodos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de tres mezes cm atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
luras. 

A imporlancia pódesar-nos 
enviada polo correio, em car-
ia registrada. 

0 mil i tarismo 
Terminámos cora esta 
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torciam o 
procediam 

interrogação 
a nota procedente : 

• Conseguirá a rovolta, mesmo dada 
n hypotheso do triumphar, o enfraque-
cimento do prestigio das classes ar-
madas ? » 

E' ovidento qu>) náo. 
Sn a rovolta conseguisso só pola 

aeç&o da armada os fins a quo osten-
sivamente so prnpfli, vencedora, assi-
gnalorla o prestigio da classo naval,que 
<"' tambom uma classo armada, porém 
<la intiuoncia muito menos nociva A di-
roeçáo dada aos negócios públicos do 
paiz do que a do exercito. 

Os ofllclaesdo marinha rocobom uma 
e.lueaçfto theorica perfeiraiuonte oman-
ripada do domínio da rlietnrica e da 
caxulstica das nossas academias, as 
quaes tém os mesmos vícios orgânicos 
das escolas do exercito no Brasil. 

Além disso, a educaçáo theorica do 
cljlclal <Ia armada náo pôde prescindir 
«U instrucçáo prática complementar do 
k«uga o demorada viagom do clrcum-
na"Wgoç»o, que, por si só, exerce maior 
aeç£o no espirito do alumno, polo es-
tudo cMuparatlvo das civiiisações os-
tranhas, hi) quo todos os livros fran-
cozes quo podesse lér om sua vida um 
ofllcial do exercito. 

Dopois, a disciplina do bordo, sera-
pro ríspida o avigoradora do caracteres, 
as conmii3s0os exorcldas no extran 
goiro, certas similliudeB coiu u olomonto 
puramonto civil, quer pelo uniformo, 
quer pelas rotações obrigatórias com a 
marinha marcante, com o corpo con-
sular e diplomático c com os viajantes 
o touristes do mundo inteiro, silo ou-
tras tantas causas a attonuar a in-
tiuoncia dossa classo sobro a Adminis-
tração do paiz. 

Infelizmente, porém, so a revolta 
trlumphar sorA com o auxilio de nu-
mi/rosas forças do torra quo tôni, como 
o exercito governista. os sons goneraes 
o estaoVs-maioros, olllclaes do todas as 
categorias, homens quo adoptaram do-
linitivamente ;''imo sua a carreira das 
nrmas o quo t/o.: sédo do compensa-
ções pelos perigos e soffriiuentos de 
uma campanha longa f tn que ellcs 
.supprirum com a rijeza «eu tem 
jieramonto os recursos o os confortos 
qor- faltam sompro às tropas 
gidas. 

Vencedora a revolttçHo, perdurará 
Jior mnito tempo o prestigio dos cho 
fos militares. 

,Í8 patentes, hoje lllegitlmas dos re-
volucionários, usurparão as do exercito 
legal. Como, porém, os servidores da 
iw.-flo tém tfs suas prorogativas o Inimu-
nidadiu, er«»corá enorniomonto o qua-
dro dos rcfurwados, ameaça peruuuo 
do descontentes o encargo oneroso 
paro o thesouro. 

Os homens do Sul. caroctoros per-
tintizmcnto teimosos, háo do Impõr 
sua vontade aos govornos futuros, 
mar.tendo a prepotencla do Estudo li 
bertador e conservando as hostes uguar-
tilíl; s sempre proinjituB no primeiro ai-
Zjunl. Sito as conseqüência* fataes da 
Vu<»irn civil! 

Desbaratados os exercitas revolu-
cio: arios do Sul o su (Tocada a uiiua-
d i ;nsurgida, o quo acontecerá d"-
pois 1 

A manutonçflo permanente dessa in-
Huencia Militar, quo, conto dispomos na 
r o t a preendeate, 6 aallirmaçflo da for-
ça centra o dirtifo, a eterna ameaça 
.-Ia perturbação da paz. ••» monclm bu-
Ifoirae selvagem a maculai a clvilisa-
çáo moderna. 

li' o raso do velho oncxlm popu-
la r ; «preso por ter c áo . . . » 

12, para cumulo dos inales, náo é 
kó a p<-<Éiin.nencla do militarismo quo 
se impõl ív> paiz como conseqüência 
fatal deftefl revolta que tanto saiiguo 
e tarifo dinlieiio fr>m custado o está 
custando á nossa Pátria K' taiubom n 
milllártisçAo das classes cl«U que. des-
* tiradas pela contado do uma ivpada, 
•omboia inuffenriv». o deslumbradas pc" 
lo prazer do cõmuutiidar, hán de, em 
arremedos ridículos, fazer reflectir em 
ponto pequeno nos Estados, o que faz 
o exercito, om ponto grande, na capi-
tai federal. 

í'nni as distlncçOori hiernrehleas do 
reginifc.nto, ha do vir o despreso pelas 
rimadas iuforloros, o quo desforrará 
d i v«>z do hv«sil o sentimento H» egual-
d.iiie di-moeratica, nervo das Institui-
V»'* p»|/nblicaniui. 

alongamos mais em consl-
dnraçú. i «<«npromettorto o adje-
ctivo que vai ^ s t r l c t o ao titulo da 
sneçgo-ag •Poqueu'18 n"tas» n»o pó-
4em ter caracter de a . ' ' 1 ^ doutriná-
rio. 

Mas havemos do voltar 80 »<wum-
pto para vér so esfriamos os aidoC» 
belli^osos dos honrados o pacatos ci-
dadãos que hoje nrrasU/n a durinda-
na com o aplnmb dos veteranos do 
prlmoiro NVpole&o. 

Trampolim 
Eu sompro sustontel quo o Tnnpo 

ora oppoulclonista, mais quo opposlcio-
nista... revolucionário. 

A prova do quo ou pensava com 
acorto, está na noticia dada polo 
Piiii, do quo aquolle orgam flumlnonso 
fóra suspenso. 

U-(ta nova surprohondou a todas as 
pessoas quo acompanham a marcha 
da revolnçfto o quo viam os ardis quo 
aquoilG jornal usava para attacar o 
governo quo Ungia dofonder. 

Desde o comoço da rovolta, tornou 
se ollo o mais formidável inimigo do 
almiranto Custodio; náo llio codia pfto 
nem agua; dava-lho a tocar a quebra-
do, o, de dia a dia, ossa indiguaçáo 
iu subindo. 

Em inomonto do pachorra cheguei 
a organisar a seguinte estatística dos 
nomes feios quo lhe chamava : 
Pirata 72!) V0Z03 
Assassino do moças o vollios 1:11 
Idem do crianças 
Covarde 
Ambicioso 
Misoravol 
Bandido 

Os proprios govornistas 
nariz, todas as vozes quo 
á loitura do Tempir. — Isto é demais! 
diziam olles, achando oxaggeradas as 
suas aprociações. 

Agora, porém, tudo so descobriu. O 
orgam fluminense fazia aquolU do-
foza systoinatlca, violenta, desabrida 
o incondicional, para coiuproraottor o 
governo. 

O caso nílo ó novo... 
Em 188U, por oceasifio do 1." do 

janeiro (movimento ilo cintem) dou-so 
um facto idêntico no Rio. 

Nessa opocha publicava se alil um 
pequeno diário—Jornal iUi Suite, quo 
sustentava opposiçíto tromonda contra 
o governo que promovera o espingar-
deamento da rua da Uruguayana. 

A polida do eutáo, intimou o ro-
dactor do periodico, Kaviila Nunes, 
para comparecer na respectiva secro 
taria e, quando esto alli so apresentou, 
recebeu ordem para náo continuar... na 
tjuella Ungi mijem. 

—Mas, senhor; o jornal apenas tem 
dado o quo é sabido de todo o mundo... 
A!óm disso creio que ha um artigo na 
constituição quo regularia» esta ma-
téria . 

—Nao tomos artigo, nem meio ar-
tigo; mudo de linguagom, sentiu mando 
suspondor a publicação, E terminando 
a conforoncia; podo retirar-se. 

O Kavilla saliiti da secretaria da 
policia apprehonsivo com tnl intirnn-
çílo, redoctlu niaduramento sobro o 
caso e, no dia seguinte, apparecou o 
jornal completamente transformado 
em suas idéas. 

—Quem accusa este governo, me-
rect forca-, dizia êlie muito ferio. Bata-
mos no primeiro puiz do muwio, paiz 
que tem o mellwr d<tn governou, gover-
no ijue dá aos cidailãos a mais ampla 
liberdade, liberdade i/ue é mal apro-
veitada pelos opposicionistas... E tal 
defeza foz á situação neiuo dia o om 
outros que llip succedoram, qua o ri 
diealo começou a apertar o governo 
num quadrado do galhofa. 

O cheío do policia viu so obrigado 
a intimar novamento o jornalista. 

—Dncldldamento vejo-me forçado a 
suspender o seu periodico, 

—Oh ! senhor I admirou o Favilla ; 
nSo sei mais o quo fazer! Tenho de-
fendido o governo em toda a linha. 

—.Mas a <ua defeza compromctte-o 
mais do qno a sua auüUíaçflo... 

— Kntfto a culpa náo é iiiiHlia-. 
K' que o povo náo acrodita mais 

em araras..,, 
E refloolinda, 
—V- Ex. quer quo eu a«»t|sa r,qva-

monte 1 • . P ira lhe ser agradavol lioo 
á sua disposlçio. 

O cliofo do policia, que ora u m ho 
mem do espirito, tomou o partido do 
achar graça ao Kavilla; e, no dia so-
guinto, sahiu o Jornal da Nóite... 
pondo pontos no» i >. 

O Tempo fez a mesma coisa; ardi 
losamento defendia o goyorno. 
por traz da cortina, fatia narrativas 
compromettedoras, das quaes w reco-
lucionarios tiravam todo o partido. 

Polo monos o isto o quo so ilgpro-
liend" da noticia dada pelos outros 
jornnes eiu relaçfto ao aconteci-
mento. 

Eu já o suspeitava ha multo; o 
ostou curto quo a suspunsA) do jos 
liai fluminense foi um dos malore-
desasties que (Cm felido os rovoluclo-
narlos. 

L y c u do Sagrado Coraçfto. 
Communiiam nos: 
« O relego de onro coobo om sorte 

ao n, 004. O sorteio dos diversos ob-
jectos executados pelos alnmnos, em 
bonefleio do Sanctuario o I.yccu do 
tíagrado Coração, far-sj-á jnui» tardo-

CELESTINO PEPEIHA DAC.IA 
... .1 (|U(Oll iOIlllr iifil rl;; . l i o . a r . O 

otwtínuli» d»' dirlçlr caria n lluinlncrô  IVroira 
da Silva, jiflra a estavflo du Cravlflbos nu l'i-
DhulroA. 

Grêmio do Commercio. 
Domingo, ás 2 horas da tardo, rea-

lisou-wj /i assomblóa geral para a eloi-
çtto do dlrectorla, coinmlssao do syn-
dicancia o commissio do contas para 
o anuo do 1891 do Grcntio Jo Com 
morclo de S. Paulo. 

O resultado foi o seguinte : 
Presidente, Francisco do Assis Costa, 

reeteltn. 
Vico-presidento. Jeáo Monteiro de 

Orneiins. 
Io Societário, pulgenclo Bastos, 
í» • UaDriel Cottl. 
1» Thesourelro, Frunclco do Souza 

Ribeiro. 
2» dito, Bduardo de Almeida. 
Procurador, dofto Silveira do An 

drade. 
Commissio do centos t 

Arthtir do Castro o Mollo. 
Bento Pereira da Costa. 
Joáo Pires da Silva Juuior. 

Commisstlo de syndicancia 
lienriijuo Paiva, 
du&o Doin.aio JJueno. 
Francisco Ijourenço do Moura 

A Superintondoncia dn Obras Publi-
cas iu\ auctoris^iia a acceitar, nos ter-
mos iioJ Olligos i d o 59 do regula-
mento que iwiMpaulia o decieto n . 

do 3') (Io doiícBibro, a transfe-
reriela pedida polo cr. Hras>í!.j Amelio 
de Azevedo Maiques, eoiit atants das 
obras do rnconstrucçáo do ato/rgilo o 
pontiliiao, nas proximidades úa cidade 
do Caçapavs, para lhe ser pormlllldo 
transferir o respefltivo contracto a .ToSo 
Antônio PjulieiD « Juaqiiim Antouio 
da. Silva. 

CARTAS PARISIENSES 
20 DE NOVEMBRO 

Meu prosado Zóca. 
No Imporlo d'Alfan!a, o velho rei 

Christian XVI nbdlcaom favor do sou 
filho, o principo Hermann. Esto, ao 
contrario do pai, quo é um autocrata 
para quem os róis náo sáo homens 
como os mais o quo acrodita no seu 
papel mystlco; osto, espoclo do Hainloto, 
quor emancipar o povo o dar-ll.o a 
felicidade ao mosiuo tempo que a 
libordado. Estas Idéas democráticos, tfto 
contrarias ás do sou pai, quo entre-
tanto nunca abusou do sou poder illi-
mitado, furam-lho inspiradas por uma 
mulher, Frida do Thalborg, russa do 
nobro funiilia, quo havia sido exilada. 
Hermann ama a profundamente, o 6 
por ella amado ; mas (náo sorrias) ostes 
umoros foram sompro platonlcos. Foi 
por causa do Frida quo Hermann aban 
donou sua mulher, aarchlduqueza Wii 
holmina, que accoltou osto abandono 
com dignldado, aposar do sou amor. 

Essa Frida, quo com a elevação do 
sou amanto ao throno vai representar 
papel importante, havia sido rocolhlda 
outr'ora em Paris por uma velha re-
volucionaria exaltada, Andotia.que tem 
grande somelhança com Luiz» Michel, 
o quo lho Inspirára odlo contra os op-
pressores. Foi olla quem a obrigou a 
vir a Alfania para, conquistando o co-
raçáo (1o Hermann, obrigal-o a intro-
duzir no sou paiz o rolno da justiça 
o da fraternidado. 

Hermann tem um irmfto mais moço, 
o principo Otto, quo é um grande tra-
taute, um grando jogador, quo está 
individado ato aos olhos o que compro-
motte a dignldado do throno com as 
suas ladroeiras o as suas vendas do 
condocorações o do títulos. 

Ihrmann é acclamado roi, o o seu 
primeiro cuidado ú dar ao povo uma 
constituição liberal. Mas o miséria quo 
roinava na Alfania náo diminuiu, o a 
revolta está prestes a romper. O novo 
roi manda vir á sua prosonça o seu 
ministro llollboruquo do tempo do ve-
lho roi, o cliofo do opposlç&o de-
mocrática, o conaulta-o sobro as me-
didas a tomar. 

—As quo tomava seu pai, responde-
lho o ministro, o a sua resposta é de-
liciosa. Prendiam-me, o mim o a uma 
dúzia do agitadores, o mottiam-nos na 
prisáo, na vespera da manifostaçlo 
projectada. So os outros so mexiam, 
atiravam cm cima delles. Náo era pre-
ciso mais nada, o tudo ontrava nos 
eixos. 

Atirar sobro o povo ? Nunca! Her-
mann, o roi democrata, (lei aos seus 
princípios, náo se sujoita a semelhante 
alvitro, o acooita a demlssáo do seu 
ministro. Coitado! está caipora. Todos 
os abandonam ou so revoltam contra 
ollo. Seu irmão Otto vom pedir-lho 
cortas concessões para um barfto tlnan 
Goiro, a custa do quoni vive, o Hermann 
nega-ao, 10' uni torrivol inimigo quo 
arranja; pois Otto, li unom sen) oscru 
pulos, jura vlngar-so. 

Um primo do roi, o principo Ro-
iiand, sou ajudanto do ordens o seu 
melhor amigo, nhandono-o também: 
profere ii viyer na Amorlca com a 
mulher quo ama, uiua dqnsadora do 
circo 

E como se náo bastassem paia o 
pobro Harmann tangas infelicidades, 
em táo curto ospayq do tempo, sua 
prooria mulher vim, com o iljiiinlio, 
pedir-lhe para abafar a revolta, para 
defender.ao. 

Mas o rei persisto m« acreditar 
numa mauifostaçáo paoiflcu e manda 
abr|r as portas do jardim do p»laclo, 
quo a fnuiíidCc invado, tendo na sua 
fronte Andotla que empunha b.m-
deira negra da revolta, apesar do ter 
k'\$Q pordouda pelo rei 1 

Longo do qe^Jinar. o povo enrai-
veço se o aciaiuí '?tto. Uesospuiüijif, 
rálolpi, num rasgo de corsgonl V*1 á 
janelia o luostri) qo povo o seu tlllii-
nlio: as vidraças Voam ara Qs[ill)aços 
com as pediai lançadas. Entáo, lier-
mann, náo se podendo conter mais. 
ordena ao coinmandantu da sua guarda 
do fazor o seu dever. 

A eíta ordem, nucrode um silencio 
inquiotador. Dopois, ouvo-eo nq rua 
uma v i» fa>oqdo as intimações legaes, 
a que respondem os sarcasmos da pio-
bo. Rompo formidável descarga, aaom-
panhada de gritos de dér o do des-
espero... O roi abaixa tristemonto a 
cabeça, fco «nq (jesesporo, tornou-so 
um assassino do povo i 

Ali! meu Zíca, que palmas de en 
thusiasmo partiram do toilos os cantos 
da sala após esto acto sdiulravei I Na 
voriiado, ||í) muito náo vejo nada qno 
tanto m o tonlu tiopieò-|q!|.iáo como 
osto segundo acto dos lieis: pois tal 
voz seja tempo do d zor-to, ó a peça 
do Júlio Ijemattro, que, conformo to 
prometti na iniiiha ultima, to ostou 
contando. 

E so mo estendi uni pouco longa-
monto eM aijui, ó qno desejuva dar-
te uma Idéa ila s l tun^o mais bellade 
todo o drama do espituoso foNtetlnlsla 
o da quo mais apphiusos provocou. 
Passemos agora rapidainento sobio o 
torceiro acto, que descai no melodra-
ma o vom p/>r uni saena o celebro 
tragédia do Meyorlirg. ondo o ard|ldu-
quo Iíodolpho encontrou morto mysto 
rlosa õ vlvaiiionln enmiqentada pelos 
jornaes do mundo inteiro. 

Estamos no pavilhão do caç.i, onde 
Hermannjcontinfia a encontrar-se com a 
sua mnjpito platônica Frida. Esto pa 
vllháo está siii, a engrd» do velho 
Oottlleb, homom pouco Instruído, ma» 
sensato. Sua Iliba Kato, viciosa o ao 
mesmo tempo Ingênua, é nmanto do 
príncipe utio, qno náo hesita em fazer 
delia a suo esp^a. Qraças a pila,Otto 
podo. pom effeito, mostrar á ralp|)a o 
iogar em qu» io <iost|imani encontrar 
seu real espo3o e Frida. 

Esta vem esperar o seu amanto. e 
a sua (lér é grande ao receber de An-
dotla uma carta cm que a terrível ro 
volucionaria a encarrega do matar o 
asr-o*jl»Q dij novo. Náo so podendo 
submetter a ofdwn t4o terriyo|, (''rida 
decido Hormaqn, já rançado o uea-
gostoso de reinar, a fugir uom olla pa 
ra sempre. Assim ao monos podoiá 
conciliar o fou amor pelo rei com as 
suas Idéas democráticas, pois quo com 
Hormann desappaieccrá a monarchia 
ila Alfanl». 

VIIo fugir. Ma» W i l M n ' ! » arparc-
ce. d i Uni tiro, sobro Frida c Hor-

acto. O velho roi Christian tornou a 
assumir o poder. Acroditp, como to-
dos, quo foi Frida quem assassinou 
seu tllho, o quo dopois mandou o 
guarda matar Otto, pois esto também 
foi oncontrado morto perto do pavi 
lliáo. Frida, ossa, matou-so sobro o 
corpo do Hermann. 

Para vér so consoguo saber averdado, 
Christian manda á sua presença Uot-
tllch o Kato. O velho guarda, quo se 
calara diante do jury confessa quo 
matou Otto ao vCr osto introduzir se 
no ipiarto da filha. Kato, essa. diz que 
talvez podesse reconhecer a forma 
negrn que vira andar em volta do 
p.tvilháo. Neste momento entra WII-
iinlmina, o Kato reconhece-a. 

A acena entre Christian o Wilhol-
•uina é bella. o vom teriuiuar brilhan-
temente o drama. 

—Confesso so, minha filha, a seu 
pai o a sou rei. 

E, cahindo do joelhos, Wilhclmina, 
conta o seu crime. Mulher, teria por 
doado o marido . rainha, mál, náo 
podia consentir numa fuga quo Ia 
abalar o throno: matou o roi para 
salvar a monarchia. 

—Abram as portas do palaclo, or-
dena entáo Christian : entro a côrte 
o proclarae-so dlanto delia a rainha 
Wilholmina regento por seu tllho.» 

E o panno cai, deixando no ospo-
ctador o sonsaçáo do um drama, des-
egual por certo, som unidade, mas 
forte, bom eseripto o sompro interes-
sante. Do todas as obras de Jullo 
Lémaltro, é talvez a mais completa, 
e sé sinto quo a dnflcleiicia dos nos-
sos artistas o a falta de homogenei-
dade das nossas companhias náo to 
deixem apreciar oste drama ultra mo 
domo, embora o seu aueter o faça 
passar no começo desto século. 

Os Itris, quo exibem numeroso pes-
soal artístico, tiveram oxuollento do-
sempenho; mas para quo citar-te aeto-
res o aetrízca que náo conheces, nem 
talvez de nomo V Bastará dlzor-te quo 
Sarah Bernliardt, que alii applaudiste 
ha pouco tempo, se oncarregou do 
papol do Wilholmina, que apenas tem 
duas scenas Importantes. Intorpretou-o 
muito bem o foi muito applaudida. 
Mas quo puna quo a sua dicção soja 
uma longa meiopoa, táo convencional 
o quo chega a eançar! E o peior, é 

quo, cada vez quo volta do uma ex-
cursão polo extrangeiro vem com oste 
defeito ainda mais doenvulvldo. 

Depois de ter-mo extnndldo sobro 
Os Reis, mais do que suppqnlia, náo 
posso dedicar senáo algumas linhas a 
outras novidades theatraos, aliás de 
muito menor interosso do quo o peça 
do IiOinaitre. 

Han'teUf Caraliind, a nova operota 
dos Bouffes-Varisiens, agradou. O li-
brctto, devido á ponria do Fabrico 
Cané. um dos follzes auetofos da Josephu 
vendida pelas irmãs, náo é mais do 
quo a Fie de fíohême do Murgor mo-
dernisada o posta om musica, com 
muito felicidado por Emilio Pessard, 
irmáo do critico dramatico do Oautois o 
critico olle mosnío do EvSnement. Já vai 
lonija esta carta para que to possa con-
tar a historia iiiterostianto o movimenta 
dado Olga, uma russa (naturalmentol 
do vinto annos, quo veiu a Paris paru 
sor estudanto. Contenta te com saber 
qno a peça tem muitos ditos do espi 
ri'o o que a musico é tina o graciosa. 

liuo liei de nfeora (Ji?0!' , , o v a 

comodla do Meilhae, escripta em col-
iaboraçáo com Salnt-Albin, o ciiro-
nista sportivo do Figaro, ondo assig 
na sob o psoudonyriio do Roberto 
Milton ? Náo seria illojhor flear cala-
do V E quo titulo! Lews ijigolettes. 
Sabes o quo significa tjigulette na gíria 
parlslenso? a fiXtiU de ultima pate-
goria, quo dá o produeto do suor do 
seu corpo ao seu gigolo, isto 6 ao seu 
fi iítfn, Qs gravos collegas da aeodo-
mia devem t«r estremq-idq aq verem 
Mellliac pôr om scona someilianto 
gento. 
~ posta vej. o osplritnoso aiictor en-
ganou so, e táo redondamente quo a 
única scena da sua comedia foi aquel-
la ou) Qt)f> a actriz Ileithu do O r n y 
tondo do oxecukar diysrsos Sijltos de 
uma sacada do uni primeiro andar 
para uma estatua, o dahi para o chão, 
depois por cima do um muro, mos-
t r a . . . as suas pernas. 

lijpoctasqlq suggestivo, sem duvida, 
mas hoiu pinico acadêmico. 

Acho melhor ficarmos por liojo nas 
pernas da wiUtt, nílo achas V 

Teu, 
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mann, qun, querendo salval-a, cai 
morto. 

Eis no» chegado ao qnarto o ultimo 

I t e a l n u r n i i t • T o r r n ç o » 
Exccllente sorvfço A la carie 

& nossa f&Sha 
Tivemos ainda uma vez a honra de 

ropeljor q yisita de um sr. delegado 
do polioia. 

Estes cavalheiros sáo por tal modo 
gentis o correctos que, palavrinha, 
sentimos tentações do delinquirmos só 
para gosarmos os minutos do sntisfa-
çáo quo nos liroiíorciqnç™ 0 9 s r s - ''L>* 
legados coin a sua conversação ame-
na o, digamol-o com justiça, profun-
damento sensata. 

Ucoomnicndam-nos o comiuedimonto 
nas noticias po|ltlua«. 

So náo satisfazemos oro absoluto 
q desejo de suas senhorias, ó porquo o 
dever—ní-i tiimftom onqipr|iqos um do-
ver para com a pátria o para com o 
publico— nos acorrenta a um certo 
caminho du qual nos náo podemos afas 
tar. 

Unia coisa, poriam, desafiamos nós 
a que nos provem; é termos sido me-
nos verdadeiros em tudo quanto ha-
vemos publicado. 

li so o Bo. ürno ()o Estado condemna 
a attitudo desta foljja ou considera uni 
porigo a suo publicação, proceda com 
rigor recorrendo peja primeira vez a 
meios violentos p ira eerecar a libor-
dado do imprensa. 

O sr. dr. Hernnrdino dn Campos, quo 
é um cidadáo honrado o que já foi 
jjrrj Jornalista intemorato, lliustrando 
cQm 'os sr,is artlgej brlltiapi^s a iqui-
ca esquecida Republiça, ha do fazer 
jqsflça ao nosso caracter de cidadáos o 
do jornalistas,' acreditando nno as vi-
sitas, embora aniavoM o attenelesas, dos 
srs. delegados, náo uiodiflcatáo a nnr 
ma de condueta que nos impozcnios. 

Acinia do tudo, o nossa dignidade. 

E l i x l r . « . M o r n t o 
f.qra toda a s/phiUs, 

JOCKBY-CLUB 
Anto-hontem roalisou so no Hippo-

droiuo Paulistano uma festa hippica 
que, como previramoB, tevo extraordi-
nário êxito e grando animaçáo. 

A nota triste foi a queda do jockey 
Charles Dunn, no sexto paroo. 

O infeliz montava a égua ilesuina 
o corria do alcance, nos 2.1100 metros 
forçou o, com a poeira, náo viu quo 
corria junto da cérca o bateu com a 
perna osquorda nos moirões partindo 
dois. Nessa occasiáo a égua caliiu e 
derrubou-o. Logo quo da archibancada 
so viu o desastre, partiu uin carro quo 
tronxe o pobro rapaz para a enferma-
ria, ondo o dr. Leonidio Riboiro veri-
ficou a fractura da perna esquerda no 
torço inferior o o deslocamento do 
joolho. 

Pelo corpo tambein Charles Dunn 
recebeu diversas contusões. Depois do 
raodicado, foi conduzido para a casa 
do jockey Litherland, onde tlcou em 
tratamento. Mais tardo o Jocksy-Club 
mandou um medico, o dr. Braullo Go-
mes, que examinou o ferido o tlcou 
sondo o seu assistonte, 

O estado do enfermo, liontem, náo 
era desanimudor. 

Eis o resultado dos pareôs : 
i" pareô — Excelsiob — 1.710 mo-

tros — Prêmios 7008 o 140$. 
Ao grito do starter, Arma pulou na 

ponta, quo pouco depois cedeu ao seu 
companheiro do box, Arg (Joaquim) que 
o sustentou até meio da recta opposto 
á das archihaneadas. ondo foi batido 
pela Vandmha fBlack). Na entrada da 
recta do chegada. Arauto (Bellarmino) 
atacou a valentemente, batondu-a por 
pescoço. Curyhba (A. do Mello) foi ter- ] 
coiro, seguido do ^Irina (Charles Duun) 
o Arg, 

Toiupo, 111 segundos. 
Poules: Arauto, lílí o l:lí; Va«-

dinhn, 19$. 
Movimento da poule, 8:630$. 
2" pareô — Ckitehium — 1.009 me-

tros — Prêmios, 700$, e U0$. 
Dada a sabida em boas condições, 

sahlram os auimaes perfeitamente eiu-
paroiliados. Ninguém queria o ponta, 
do sorte quo S. Silvestre foi obrigado 
a correr um corpo na frento dos com-
petidores. Na recta oppqsta, Yivandeira 
(Bellarmino) foi oflerocer lueta a S. 
Silvestre (F. Luiz), batendo o; nossa oc-
easiSo Kaffina (Japecangaj forçou e 
foi luctor com fi. Silvestre. Na lecta 
de chegada vinham os tres animaos 
com pequena differonça ontro si, o 
quando todos acclamavam Yivandeira 
como vencedora, S. Silvestre, num ul-
timo esforço, consoguo livrar a pa-
lheta no vencedor. Kaffina perdeu h 
segundo iogar por cabeça. 

Tempo, 107 segundos. 
Poules : S. Silvestre, 19Í30G o 

15.5:100; Yivandeira, 20$:lfl0, 
Movimento da poule, 15:580$. 
d" paroo—Miihicipal—2.O0O metros 

— Promlos : 2:000.$ e 500$. 
A sabida foi regular. Zut (Black), 

sahindo por fiira, correu para a cerca, 
cortando a luz do Thtrezina o Gla-
ilstone, o tomou francamente a ponta. 
Gladstonc (M. Ferreira) collocou-se em 
segundo, Theresina (Marcellino) em 
tercolro o Donjon (George) om ulti-
mo. Assiiu correram até ao vence-
dor, ondo osto qrdeiq sottreu apenas 
a segulnto modificando: Donjon to-
mou o terceiro Iogar a Tlieresina.« 

Xut fez brilhante corrida assim co-
mo OlniUtoiie, quo, om vío, foz lie 
roicqs esforços para alcançar o seu 
terrível adversario. 

Teinpo, 129 segundo';. 
Poules: yiut, 218700 o 14$; Gla-

dstone, l2$700. 
Movimento da poule, 21:7308. 
4o nareo —Joei-F-v-CtuB—2.U5Q me-

tros-Promlos, LiOO.S o 240,y 
Bruxa (Bellarmino) correu do pon-

ta o ponta, em váo perseguida pelo 
Rcujon d'Qr (Marcellino), Sercnia 
(George) que sahiu multo mal, foi 
terceira, seguida de Tkeresopolis (F. 
Luiz). 

Tonipo, 133 segundqa. 
Poules : Ilnura, l;i$7O0 o IO$ iUO ; 

Ragon d'Or, 12$. 
Movimento da poule: 10:210.5. 
5 O paroo—HieponnoMO PAULISTANO. 

— 1.711) mutros—Prêmios, 1:')10$ e 
200$. 

ilermit (Black) puxou a corrida até 
1-3QQ nieliQs, undo 1'ukr.r (George) 
emparelhou com ollo, vindo assim até 
á recta da chegada, onde Judia (Ja-
pecanga) com facilidade bateu os seus 
adversários, ganhando do Poker de 
meio («irpu. 

Tempo, 1-1:1 segundos. 
Poules : Judea, lj$70J o 10$800 : 

Pol.er, 121900. 
Movimento da poule. I3 3fi0*. 
tíí poroo—VtLocniiui!—I. ibo me-

tros—Prêmios : 8O0.J e 11;0.J. 
Olyntpo (J. Olmos) puxou a corrida 

ijtji ao nomeço d» fectn opposta á das 
arcliibanoadas, onde Àfaijm (Torterolli) 
o bateu sustentando a poslçáo princi-
pal até á setta da milha, ondo Far-
ruko (Japecanga) o bateu com facili-
dade ganhando a corrida. Oh/mno foi 
torneiro o i'rw:«iin o (Ouiiyneefie) quar-
to. Messina (Charles Dunn) cahlu. 

Tempo, 94 segundes. 
Poules: Farruko, I8$100 o 12.J80'1. 

ilaipí,, IfiífiU 
Movimento da poule, 20:360-5000. 
7" paroo - Combinai Ao —1.450 metros 

—fromiqs 8 O 0 S 0 18tl|. 
Mngdnkna (Álvaro o» Mello), depois 

do uma Infinidade do sabidas falsas 
provocadas pelo jockey, sahiu escapa-
da na ponta, sendo pouco depois batida 
porSiififcj f V (F. Imi») que a susten-
tou ate qn»«i t io ffm da recia opposta, 
ondo ilngitaletia, depois do peqnena 
lueto, a bateu, tomando a poslçáo prln-
pal. Na entrada da recta Drohchon 
(J. Balblno) conquistou o segundo Io-
gar. 

Tempo, 92 2/5 segundos. 
Poules i MagdaUna, 14*100 o 10.̂ :100. 

Drolichon, H.$rt"0. 
Movimento da poule, 8:100.s00 0. 
O movimento total da casa da poule 

foi de 103:9901000, 

G programma para a corrido de do-
mingo proxinio ficou assitu organisado: 

I» parco - l.YSO «íetros — Marcial, 
Arauto, Arina e Yandinha. 

2o pareô — 1 200 metros - Kid, Fri-
pon, Yivandeira. Ary o Kaffina. 

3» parco-1.00!) metros—Paquerelle, 
f',,miw,)ira, ex Mistg Aforu, Olynipo, 
Farruko o Zul. 

. pareô — 2.050 metros — ^íai jé , 

Ragon d Or, Dnua, Serenia, Judia o 
Blitz. 

5» pareô—1.710 motroe—8ilttie, Pa 
vane, Dúra, Magdalena, Donjon, Tke-
resopolis, Theresina o Puker. 

C» pareô-1.000 motroí—Santa Fi, 
Bonina, Fulminante e Trocadcro. 

• • 

HIPFODUOMO SANTI9TA 
Esplendidas as corridas cffoctuodas 

a 17 nosto elegante Prado. 
Dia lindíssimo, tuilcttes ricas, muita 

concorrência, onthusiasmo sem egual ; 
tudo afllrmava o bom gosto dos iunu-
meros apreciadores do sport. 

Gordas poules so aninharam no bolso 
dos apostadoros da Ggpse, quo, valha 
a verdade, fez uma corrido liors ligue. 

Eis o resultado : 
Io parco—Asimação—iOO-S : distan-

cio, i . íoo metros. 
A suhido, com notável velor.idado, 

Sultão tomou a ponta, quo cedeu no 
posto dos 1.800 á Ggpse, quo a sus-
tentou ató ao vencedor em 82". 

Comparsa, segundo, seguido de Chefe, 
Piaetor, Leida, Arack, Sultão o Aqui-
datjan. 

Náo correu Aramis. 
Rateio: Gi/pse (Alberto Souza), 

21.J900 o 10-S400; Comparsa (Alberto 
Teixeira), 14Í10I1. 

2» paroo—Impbemsa—5' 0$ ; distan-
cia, 1.650 metros. 

Com esplendida sahida o bravo Her-
cúlea tomou a ponta e com extraordi-
nária facilidade a sustentou do queixo 
torto o no galopáo com í! corpos do 
luz do Marcial, que foi segundo, 
Trinmphante. Historietta 0 Figaro, 

Tempo, 116". 
Rateio : ífemdrs (Alberto Teixeira), 

121700 o 11*200; Marcial, 11 $600. 
3" pareô—Vu.ocidade—500$: dis-

tancia, 1.200 metros. 
Ao grito larga, Counter-Jmnper to- j 

mou a ponta o assim correu até ao 
poste dos i .150, ondo o lllitz o bateu 
para chegar com esforço ao vencedor, 
seguido de Zamheze, Yvonnc, Glenli- ; 
vet, Counter-Jumptr o \Yixkg. 

Teiupo, 80". 
Náo correram Arack e Leida. 
Rateio: Blitz (Guútinl, lb$200 ei 

128200: Zambeze lAIberto Souza), 
20$500. 

1° paroo—5 do novemuuo—400$ ; 
distancia, 1.609 meti os. 

Arriada a bandeira, Ggpse tomou a 
ponta, posiçáo que entregou ao Triitia-
pltante na primeira curva. Triumphan-
tc assim correu até ao começo da re'jta 
do chegado, vindo do novo Qyp*e con-
quistar a ponta para mantel-a brilhan-
temente até ao vencedor, oferecendo 
aos seus apostadores a boa poule 
de 250$800. 

Triuniphante sqstentou o segundo, 
o depois Marcial. Aramis o Guara-
ciaba. 

Náo correu Chefe. 
Tempo, l i ; " , 
Rateio í Oi/pse (Alberto Souza), 

J 250S800 o 47$ : Triwnphante (N. Sil-
i va). 148. 

5» p.ireo—llipeointq^o Sa.»tista— 
600$. distancia. 1.8 (1 metros. 

Com feliz sabida. Zambeze tomou a 
ponta: fílitz. forçando o traiu, veiu 
ofTcreeer liie lueta e por muito tempo 
correram juntos, destacando-se o va-
lente pensionista da coudelaria Vicen-
tina. que venceu a corrida. 

Mine d'Ort bem djrijlda (Io alcance, 
avançou corajosamente c em perfeito 
dead heat chegou com Zambeze para 
segundo. 

Tempo, 12.V, 
Italolo : Hlii: (Guétin). 1(4000 o 

lOjfiOO: Mine d Os. 11$: Zambere, 
I3$õ00. 

f) Diário de Santos explicando a 
origem do unia noticia que criticamos 
pelos coqceitQg injustos e erroneos 
que encerrava, diz que o proprietário 
do rililz. quo o é também daquolle 
jornal, foi intoirameuto estranho 3 
ella. 

Accrespenti» o collega quo «o pro-
prietário do Blit: náo so envolvo em 
polemicas sportivas, e, so o flsesso, 
náo so saltlria mal. masimi. quando 
se tratasse do collocaçáo dos seus ani-
mães no posto do vonoedor.., • 

Hom ossa! 
Sempre quei lanios vér como o pro-

prietário do Blitz discutiria n collo-
caçáo em questáo pe, como confesso 
o Diário d' tianlia, náo assistiu às 
corridas. 

E demais, já o dissemos o repeti-
mol-o ainda, um dos juizes de che-
gada é pessoa de toda a confiança do 
proprietário do 

Os outros dois juizes sáo cavalhei-
ros conhocidlssimos, o incapazes de 
atlliniar uma coisa quo náo so deu. 

H O M I C Í D I O 
Auto honteni, ás 6 horas approxi-

madamonte, devido a velhas ri «as, ori-
ginou so um oqnflictq oqtre us italia-
nos Salvador Frioli o Ângelo Te-
nente. 

Chegando a vias do for to puxaram 
de facas, lançando so um sobro o ou-
tro como duas fpr«« 

Do encontro resultou a morto de 
Salvador, ficando Angolo gravemonte 
ferido nas costas. 

Comparecendo 5 ^r.Iieio, tomou co-
nhecimento do facto, ouvindo diver 
sas possoas quo assistiram ao cotl 
Hícto. 

COCHEIB» « ROYAL DtRBÍ » 
9. PAUI.o-I,AB«0 UO AROI-CHB, 47 -8. Paüixi 

Alumicl dc toda i' 1»*.r- .li- carros de luxo. — 
«ervlçu dt: dia u du auile. Crû os modlcoa. 

0 nosso Correio. 
Voiu liontem ao nosso escriptorio 

um representante da casa Hermann 
Burchard ^ C, queixar-Mo de mais 
;im facto quo desabona o modo como 
6 feito o serviço do nosso correio. 

A referida casa onviou uma carta 
com o segulnto endoroço: 

— Sr. Braullo Louzad t—Est. Enge-
nheiro Lisboa—K. F. Mogyana. 

A carta foi para a capital portu-
guesa-

Recambiada do Portugal om 27 
de setombro, tú voltou ás roftu? doa 
remettonte* rro 18 do dcierauroi 

Já é rapidez. 

O engenholro civil Adolpho Pereira, 
ajudante da 2» secçáo da Superinten-
dência do Obra* Publicas, soliciti D 
mais 60 dias do licença, cm proroga-
çáo. 

Foram lho concedido*. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correio. 
Sompro o sr. Saldanha o o seu so-

bastianismo! 
As farpas do ppigrainma, as estira 

das patrióticas do demagogia cguali-
taria, as .invoctivas contra a preten-
sa campanha restauradora. todo esse 
material da rhetorica estufada a de 
senvolver-so doutro do uni circulo vi-
cioso, domonatra-nos quo a própria 
imprensa governista náo está sincera 
roento convencido de que o manifesto 
quo a policia federal deixou compas-
siva o coiidesceudunteiuonte atllxar pô-
las esquinas da capital federal com o 
assignatura impressa Jdo centra almi-
ranto Saldanha da Gama, tivesse par-
tido, realmente, da ilha das Cobras c 
fosso da própria lavra do um militar 
que acceitou e serviu a Republica. 

O governo do marechal Floriano 
tem pordido parto do seu prestigio 
com o leveza do imprensa ofllcial, eiu 
cuja bóa fó poucos bojo acreditam, 
taes téin sido as contradicções flagran-
tes cm quo so abysiua constantemen-
te, táo evidento é o sou proposlto em 
esconder á naçáo a vordade dos acon-
tecimentos que so desenrolam no tliea-
tro ensangüentado da guerra c nos 
conciliabulos aocreto~ dos pseudo do-
fensores da Legalidade. 

Se essa imprensa relatasso iealinen-
to o quo so passa, so usasso de uma 
linguagem moderada o calma, so náo 
oxplodisso era odlo contra o extran-
geiro, se fósse, emflm, mais impessoal 
o menos aggresstva, o governo do 
marechal Floriano, quo representava a 
ordem o a lei contra a rovolta o a anar-
chia, havia necessariamente do ser 
auroolado pela respeitosa admiração 
do todo bom patriuta. 

Essa imprenso, porém, céga, des-
vairado, querendo manter-se a todo 
transo no caminho criado por ondo 
enveredou no principio da revolta, 
tom sido a inspiradora do to<'as ossos 
repugnantes medidas do repressáo que 
fizeram do governo um imitador vul 
gar do todos us tyrannetea sul-ameri-
canos, 

Nenhum governo pódo ser amado 
pelo povo a que tolho a libordado de 
pensamento, a mais cara do tudaa as 
liberdades. 

Expritnimo uos cora esta franqueza, 
quo muitos hSo do considerar como 
perigosa ou audaoiosn, porquo conhe-
cemos a opinião publica e temos ob 
servado que quanto mais a imprensa 
do governo se encornioa na persegui-
ção do uma iiiia «u du um indivíduo, 
rnuU Cos* Méa ou osso indivíduo cros-
oo o radica-se no conceito do povo. 

Com o manifesto attribuido ao ar. 
Saldanha tem succedidu a luosma coi 
sa: nu principio todos admittiram uom 
mais ou monos rostricçõos quo ollo 
emanasse do auxiliar du sr. Custodio 
de Mello; a imprensa uuvernista ac 
commctteu contra ollo o náo o largou 
mais—hojo náo lia quem acredite na 
authentlcidade do semelhante docu-
mento ! 

Mas Isto é a desiuoralisaçáo da im-
prensa ? (a) 

Certamente quo sim o por culpa da 
própria imprensa, quo, do olhos ven-
dados o armada do grosso taganto, 
airoiueilo a torto o a direito contra 
todos o contra tudo que náo perten-
cer á grei quo ella so julga pastorear 

So o inipreqsa paulista, ao monos, 
escutasse a voz do verdadeiro patrio-
tismo o do verdadeiro republicanismo, 
náo luivori* impellido o governo do 
Estado a uma intervenção parcial que 
0 impopularisa o arruinará o nosso 
thesouro, so náo forem multo peioros 
para esto Estado aa oousequonclas des-
sa intorvunváo. 

— O Correio dó como consta : 
« . . . quo se acham, fl-

nalmento, em águas do 
hrasll os vasos du guer-
ra ultimamente adquiri-
dos pelo governo.» 

Alguns achani se mesmo cm niitifn 
agua do Bras i l . . . 

O Estado. 
Festeja, com lutuinarias o giranilo-

los, o republicanismo du Minas. 
Serapro julgáramos que o Estado 

do Minas, fazendo parte da Foderaçáo 
Brasileira o acoeitando a constituição 
da Republica, fõsso do facto e de di-
reito táo republicano como qualquer 
oytro. 

Vendo a cordura com que esso Es 
tailu cuidava dos seus negocios, do 
sou engrandeclmento interno, sem se 
pieoccupar com o quo so passava nas 
altas regiões do nosso Capitólio, para 
manter ou empulgar o poder supre-
mo, acreditámos mesmo quo fó se 
mais prática o genuinamente republi-
cano do que nenhum outra Estado. 

Agora, porém, ú quo chegou o vez 
dc bimbalharem os sinos laudatorlos: 
o sr. Affonso Ponna foa um rapapé no 
governo o todo o seu funccionalisino 
o acompanhou solícito na zumhuia, 
quo foi ao mesmo tempo uma ca-
reta á revoltft hoje omptiaticamento 
denominada restauradora, como se 
houvesse pessoa capaz do ser restau 
rada em um throno carcotuiilo pelo 
tonipo ha 11110 foi Vendido em esta pu 
liliuú ou primeiro ferro-velho que lhe 
quiz atiinr o gancho lios destroços 
quo rojain peio pô dos caminhos, 

— Lá appareco mais uma vos neste 
collega a onunciaç&o do um punhado 
de occurronclas ou adhesões «o go-
verno, subordinada ao titulo «Pela 
Republica.» 

Se c«l.stl»*e no Rrasll um partido 
anti-ropublicano, como seria engrossa 
do polas exelusões o acinte daquolle 
«Pola Republica» ! 

Pois ha no Ilrasll, sinceramente, col-
lega, quem náo «oja pelo Republica ? 

Será esta convicçáo a consequencia 
do nosso optimismo ou o outra u (1o 
pessimismo do collega? 

• 
• • 

A Ojiiniáo. 
Váo lá entendei a | 
Transcrevendo tlni-tlm-por-tiin tim o 

manifesto do sr. AfTonso Penna, a Opi 
niáo 

• Applande (Virdialinen-
te a posição franca em 
quo ollo «o colluca, de 
combater a rcetonrnçán. 
o envia lhe um aporto 
de rodo, agradecida polo 
exemplar que lho re-
metteu.» 

Applandir o manifesto do sr. Affon 
so Penna é adiuittir a authenticldad< 
do outro. 

Oro adiuittir a uuthcntlcidade ('o 
outro é pactuar . . . caloiuo-nos, que ó 
melhor I 

• • 
O Popular. 
«Tristezas financeiras»... cm Nova 

Zelandia, nado monos do tros colum-
nas u meia em quu nos mergulhámos 
om risco do perder uma sopa do tar-
taruga do restaurante Terraço, um 
prato filio, iguaria rara 0111 S. Paulo. 

O quo nos iam fazendo as finanças 
da Nova Zelandia! 

Náo eahimos n outra. 
—Além dessas «Tristezas» o de uma 

noticia do Urbano Duarte sobro Car-
los Gomes:—Revoluçáo no Rio—Noti-
ciário. 

A Platia. 
Náo sabemos bem se no sou edito-

rial «Ainda o manifesto» o collega t 
pelo governo ou contra o govorno. 

Lemos o artigo, tornámos a lél-o e 
ficámos na mesma. 

—Uma extensa carta «Algumas res-
postas» o Noticias. 

(A) Quando escrevemos a primeira pariu du 
Atra i u , lato ti. a guc ao refura wm Joroaoa da 
maiilift aílo sabíamos i|ua o Ttmp., rüra sus [iüdsu. Fica o ddo por n&o d i t o . . . 

H o t e l d u n t a ^ u l l o 
Rua do Bruz, n. 190. 

EM FRENTE AS ESTAÇOtS DO «Hlt [ BRAZ 
Anto-hontem, ás 7 horas da manha, 

liouvo um começo de Incondio no pré-
dio n. 11, do rua do Commercio. 

O incêndio manifestou-se no cosinha, 
porém como o corpo de bomboiros foi 
avisado e compareceu com prosteza, o 
fogo foi logo extinto, sondo os pre-
juízos insignificantes. 

Nos Esteios do Norte 
Pernambuco. 
Nos mangues do Iogar denominado 

Sant Anna, foi uucoutrado na mnuhft 
du 5 do corrente, o cadaver de Joa-
quim Marinho Burgos, indivíduo do 
eõr branca, do -M annos do idado o 
conhecido como cheio do uma quadri-
lha do ladrões du cavallos. 

Os auetoros du crimo doram-lho 10 
facadas, cortaram-lho uma orelha o 
castraram n o, mostrando assim ina-
tinetos ouniiibaes. Os assassinos náo 
foram ainda descobertos. 

— A ferro-via do Ileclfe a S. Fran-
cisco rendeu durante 03 [dez primeiros 
mezes desto anno a quantia dn réis 
1.843;283$000 e despendeu a de réis 
1.0Õ;.:43W447. 

—O typographo BeUalro Cadaval, 
uduilnistrodor da imprensa Miranda, foi 
esmagado por um trem da estrada do 
ferro central quo descia para o Reci-
fe, 11a occasiáo em quo tontava subir 
o um dos wagons já em movimento. 
O infeliz era goralmonto estimado o 
deixa viuva e diversos filhos meno-
res. 

» • 

Ceará. 
O Commercio, da Fortaleza, diz que 

existe alli uma souhora, D. Anno Flo-
rencla do Modoiros, da importanto fa-
mília liamos, do Aquiroz, quo conta 
a bagatella do //',' primaveras. Ainda 
conversa com muita clareza o conta 
coisas curiosas succodidas durante a 
sua existoncia, 

• • 

Parahyba. 
Lô se no Estado do Parahyba qno 

o govorno mandára põr do novo CM 
clrculaçáo clandestina o criminosamon-
to, cento o trinta e cinco mil contos 
do róis, om papel, quantia esta que 
ostava recolhida á caixa da amortisa-
ÇáO. 

Pará. 
Doviam tor entrado cm julgamento, 

(•}.» vez) os réus Antônio Honorio Gen-
til da Silva, Francisco dc Souza Mo-
reira e Manoel Moreira do Souzev, ac-
cusados do assassinato do capitão Joáo 
Francisco da Luz. 

F l l i x l r M . M o r n t o 
É um dopurativo indígena. 

Porquo seria ? 
Um telogramma ;iprosontado na es-

taçáo telegraptiica do Rio, ás 7 h. 30111. 
só foi recobido no do 8. Paulo ás 
0 h, 'iSm, o entregue nosta redacçáo, 
quo fica o dois passos do telcgrapho, 
ás Iu h. lõ m., quando náo ura mais 
esperado o a folho já estava no pré-
lo. 

Isto aconteceu sabbado á nolto com 
0 despacho do nosso correspondonto 
do Rio. 

Porqno soria tudo isto? 

Caniara Ecciosiastica. 
Provisões do dispensa matrimonial : 
Sarda Cruz de Campinas, a favor do 

Budícío Rodrigues do Prado o Edviges 
de Vasconcelios Pinto. 

f.na, o favor de Benedicto Antonío 
do Moraes e Uva Maria das Dóres. 

Provisões do vigários emiommelida-
dos : 

Ul/atuba, a favor do padro José Ni-
cottri. 

Santa Rita de Passa (Quatro, o favor 
do conego José Pinto du Magalhács. 

l t o H l a u > * : < i i t « T e r r a ç o » 
Gabinetes reservados para (-cias 

Por decreto do 16 do corrente foi 
conceilida ouctorisnçáo ao sr. EmiUo 
Wormcs para estabelocer casa ou a»-
criptorio do empréstimos sobro penho-
res, com a obrigação de preencher os 
requisitos o formalidades exigidas pelo 
decreto n. Ü.00Í de 14 do novembro 
du 18GU. 

A \ O V % Y O I I K 
NtW-YORK LIFE IIISIRA.HCE CUT (SEGUMSK VIDA) 
CAPITAL CEBCADr 600.000:000.000 

IIE.NÜA ANUL AI. CKHCA DE 120.000.000.000 
BUCrntllAI, DO K. TAPO DKH. PAUbO 

FlíRNAND UK::YFU8, gerente 

O sr. Vletor Nothmsnn oITerecou, a 
venda dn uma chacara, sita nu morro 
de Sant Anna, nu» proximidades d» «o-
lonia onde funcudona a t onimiisto da 
Saneamento, para a fundação de um 

1 aayio agi '«olo de alivuudi». 
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Í P Ü X C O S ÍE 

«UWIÇO KFIC1M. Da "C8MHICU 01SAO PAULO 

m o , i a . 
F o r a m agraciados c o m 

a c o n m e m l a d a Concei-
ç ã o <lo Villa Vivoaa os 
•'•»• J o « é Liulz F e r n a n -
<lo» Vlllelu e ,Io«é G o n -
çnlvos d M r n u J o R o s a . 
— C a m b i o : 
KSaucarlo, I O l/H. 
R e p a s s a d o , I O a/14t. 
Particular, I O 1/4 o 

I O K/IO. 
— V o n d e r n i n - K a n a bol-

s a : 
IjBtruM liypotlieearias 

d o llauco d o Crodilo 
R e a l d e 8. P a u l o , a OMS. 
D s b e n t u r o a d u Soro-

c a b u n u , CIOS, 
Apólices d e 4 % , 1.1186 
— S o b e r a n o s scin «Hor-

ta. 
8 4 N T 0 8 , 1 8 . 
T e m p r o v o c a d o aqui 

m u i t o s comuientarios o 
(belo d e n ã o ter a ca-
n h o n e i r a inglexa «Ila-
cer> salvado ü Tortalezu 
dia B a r r » . 
— A. alfnndcgii entre-

g r u hoje S O O contos a » 
R a n ç o d o C o i n m e r c i o e 
Industria. 
- E n t r a r a m hoje iioite 

p o r t o : 
V a p o r nlleinão «Roíua» 

p r o c e d e n t e d o Rio-
O r a n d e , c o m c a r g a «Io 
vários genei-oa, consi-
g n a d o a Tlieodor Wille 
& C > ; 
V a p o r a l l e m ã o <B>'-

snnx» d e M o n t e v l d é o , 
m e s m a c a r g a e m e s m o * 
consignai arios ; 
B a r c a p o r t n g u o z a «Ho 

pliia», d o Rio, m o w i r i 
carga, a /V. F o l K «Jfc O . 

Rcsttuirant «Terraço» 
Ab rt) a'6 1 liora da uoito 

R E V O L T A 
EM S. PAULO 

Embarcaram hontem na Sorocnba-
na, cm trom especial, <n o seguiu As 7 
horas da manha, '250 praças da guar-
da nacional. 

Foram também 2 cairos com baga-
gens o munições o outros doi3 cura 
anlmaos. 

Muitas praças do prot foram acom-
panhadas pelas respectiva:; mulhoros. 

Paroco-nDs Imprudente o consenti 
monto dessas mullioros acompanharem 
seus maridos. SSo mais bôccas a ali-
montar-so e, caso de combato, uma 
tentação para a fuga. 

Militaros, ora tompo do guorra, nflo 
podem tor família. Ora, eertnmonte 
quo aquolles corajosos soldados nftr. 
seguiram para a fronteira para gosar 
osjeonfortos domésticos. 

A tripolaçfto da canhoneira Racer, 
entrada om Santos, compõi so do 
commandanto Roiloston, do Immeillato 
Willcin, do novo offlciaes e do 120 
praças. 

Está artilhada com oito boccas de 
fogo o, segundo parece, domora-so ai 
guns dias uaquoilo porto. 

Koz a viagem do Rio a Santos cm 
31 horas o nada encontrou durante r. 
travessia. 

A ofilclalidado foi visitar o cônsul 
da respectiva nação. 

Esto navio, ao que consta ao Pin-
rin de Santos, nao cumprlmoutou a 
fortaleza, nem salvou a terra. 

NO RIO 
Em virtude do ordem da policia, 

foi suspensa a publicação do Tempo. 
Esta folha comproraettia o governo 

com os exaggoros da sua dofeza o a 
violência da sua linguagem. 

Nâo foi cortamonte essa razão, po-
rém, quo inlluiu uo governo para ro 
corror.a medida tao violenta nom uma 
folha amiga. 

Doia dias antes aqiicllo jornal ha-
via publicado, a proposlto do um avi-
so do conluiado ingloz, quo transcre-
vemos nesta folha, um artigo violen-
tíssimo em que íüBiiltava Inglaterra e 
Por tugal . 

Nao teriam os ropresantaníos da -
quollas nações exigido do governo 
uma reparação condigna da affronta ? 

E' bom possível. 

As ocuorrencias relatadas pelo Paiz 
do ante-hontem carecem do impor-
tância. 

Do Paiz do hontom : 
Corrou tranquillomcnte grando parto 

do dia do hontem. 
Dir-so-ia que os rovoltosos guarda-

riam o domingo ; mas ao moio-din. da 
ilha das Cobras vieram alguns tiros 
de Kropatschock para terra o as for-
ças alli estacionadas tiveram quo em-
pregar os mesmos recursos usados 
ante-hontem, para impôr silencio aos 
que combatem ao lado do br. Salda-
nha da Gama. 

As foitalozas deram, nessa occasiSo 
alguns tiros contra Vlllegaignon, que 
so consorvou muda ató ás (5 .'4 da 
tarde, rompendo nessa hora fogo con-
t r a a cidade, ao acaso o cm todas as 
dlrecçDos. 

O numero do projoctis lançados da 
batoria do salvas com os canhGos 
lisos o Withworth do pequeno calibre 
foi grando c dovo tor datiiniflcado bas-
tanto a cidade. 

Emquauto essas guarniçOcs assim 
procedem, evitando combater com as 
fortalezas da barra, fogem os navios 
dos pontos artilhados, procurando abri 
go nas distancias ou por entre os na-
vios extrangolros. 

O Liberdade, coimnandado pr-lo sr, 
Saldanha da ílama, logo quo viu um 
projcctil da Armação oahlr nas suas 
águas, na ponta da ilha Sôcca. sus -
pendeu ferro o veiu fundear em frento 
ao morro da Conceição, abrigo dos 
cruzadores Trajano e Guanabara, duas 
baterias lluctuantes quo foram toca 
dou do Nictheroy a bala o quo para 
lá nao voltam. 

Nas aguas da cidade invicta nada oc-
correu notável, o por falta do inimi-
gos a combater ontreteve so a gua r -
niçfto do Oragoatá em pintar as mu-
ralhas do ferfe. 

Atracado A ilha dl) MocanguA Pe-
queno, do lado da ilha do Vianna, in-
cendiou-se um grando paquete da ca-
sa Lago, o que nos parocou ser o 
Itaoca. 

O fogo manifestou-se lis 2 1/2 ho-
ras da tardo o em» pouco tompo do-
minou todo o navio. 

A'd 5 1/4 houve uma explosão a 
bordo, o peln cor dos vapores ó pos-
sível quo tenham voado as caldeiras. 

—Grande foi o movimento de na 
vios mercantes hontem, no porto do 
Rio de Janeiro. 

Entraram 14 navios, sendo seis va 
poros — Oritm, Horrojr, Ruapehu, Nord 
America, Oordolia e Uli*d'i. 

Dessos. sahiram dois & tarde—Rua-
pehu e Nord America, o com olleg os 
vapores jnjfjczcs Uio Paraguai/ o Cu-

fÜT 

J J A J E a - O J E S 

COMPANHIA 8ANS0NE 

E ' da grando sabedoria dos políticos 
o colobro aphorismo «Atraz do mim 
virá quom bom mo fará» cuja philo-
sopliia ninguém ousará discutir. Vem 
isto a proposito da aprociaçao quo fize-
mos na ostroia da Companhia Sansono, 
com a Aida, sobre os meroclmontos 
do regonto Malfuzz ili, apreciação que 
temos sornpro sustentado o quo os-
pontanoaraento foi conflrmada polo pu-
blico, rompendo om frança ovaç&o ao 
ouvir a introdnrç&o da Traviata e. ul-
timamente, o prelúdio da Força do 
Destino. 

Notámos nós então a justeza no ata-
que, a proeistV) nas ontradas, firmeza 
Io batuta, Inquebrautavol sangue frio. 

o outras multas qualidades quo consti 
uiem um regente do primo-cartelo : 
"ias como a nossa maneira do vftr o 
lo ju lgar nesto ponto nao ora to-
mada polo inosmo prisma do que se 
sorvo uma parto da nossa Imprensa, 
começou olla a recriminai-o acremen 
to, a achal-o do golo, chamando-lho 
um chorllho do nomos feios, o insinnan-
lo llio atú o modo do distinguir um an-

dante. do um ullegro, um larglietto de 
um vifacc, como so além dos anda-
mentos marcados nas partituras, nao 
ostivosso ainda nollas indicado o nn 
moro correspondento ao motronoino, 
instrumento do preois&i mathemntica, 
cuja oxistoucia pareço sor desconlioci-
da do muita gonte. 

Nao privamos com o maestro Maffez-
zoli, nem outrotomos roiaçOes do qual-
quer especio com a troupe Sansono. 
Dofa-nos, poróm, sinoeramente ostn 
maneira do julgal-o, quo nos parecia 
do todo ponto injusta, e, rocolosos 
do tormos emittido uma apreciação 
errônea, redobrámos do attonç&o íi pro-
porção quo so seguiam os espectaculos 
lyricos, som termos uma vez sequer do 
al terar om absoluto o nosso primitivo 
juízo. 

Entrotanto vem o Ernani, ó substi-
tuída a batuta do maestro MafTozzoll, 
o lomos nos dois principaes orgams 
da imprensa paulistana, os mais com-
petontos na matér ia : 

«A orchestra, quo mio tovo íi sua 
frente o sr. MafTozzoll, resentiu se no-
hwchnentc dessa falta, visto que foi a 
parti tura prejudicada om nao poucos 
andamentos.» 
Outro: 
«ua coros desafinaram soffrivelmon-

te n í o tendo para os conter a batuta 
enérgica o previdente (lo Maffezzoli etc.» 

Ora .nlo ha m»da como um dia do 
pois do outro, IA diz tambom a cabo 
Jorla doa riffies, o nós sentimo-nos 
ailiviados, porquo, com a perda da ro-
putaçao do maestro M iffozzoll, periga-
va tamboiu mui soriamento a nossa 
compotencia para a critica. 

Foi, (lnalmoutu, Intorromplda u eu 
fastiada soquaiuda do volho roportorlo 
do Verdi polo Iiug Mas do "Marchot-
ti, oporá escripta om cstylo ligeiro, 
som prooccupaçao de grandos cffoitoi 
do sonoridade, neiu arrebiquos do fôr-
ma. 

Uosdo o primeiro ao ultimo ucto 
sonto-se deslisar aquolla melodia suave 
quo nao traduz talvez a vordadoira 
idéa do conhocido trabalho do Victor 
Hugo, mas nao deixa do nos agradar 
om muitos poutoe, pouco nos impor-
tando com a descrlpçio ppífeita ou 
iucomplota das diversas situações. Co-
mo trabalho ligeiro o dospretoncioso 
sorà sompio ouvido com muito prazei 
o delicado spartito do Marchotti, c 
n lo sororao^; n6s csrtamoiito dos últi-
mos a ir onvil-o com toda a boa von-
tado. 

Nao so pódo dizer quo o desempe-
nho do liuy 'Blas na noite do sabba-
do fosso primoroso, romo tudo pos fa-
zia esperar so houvesse mais um ensaio 
do apuro, polo menos ; (levemos, com 
tudo, confessar quo nada liouvo de 
comproinettodor, graças ainda aos pro-
dígios do equilíbrio quo empregou a 
garantidora batuta do maostro regon-
to. 

O tonor Vilalta deu-nos um o «.«Mon-
to Rny Dias, perfeito no verdadolro 
typo petulante o audacioso do perso-
nagem . 

Cantou com grando eoníimento c de-
finiu perfeitamente o sou amoc piato-
nico por Maria do Neubourg, o na 
apresentação fts Costos du Hospanha 
parecia quo |ho girava nas veias o 
verdadeiro o genuíno sangue dos gran-
des do CasteUa. AUim do multo ap-
piandido om todo o correr i|i> opêra, 
foi merajldftmonto vietoriado no duot-
to com a rainiia no tercoiro acto, ripe-
te a ijuesto cor, quo o pu|)lico iiupru-
dontonionto obrigou a repetir. 

fira visível a indisposição da sra. 
Vita, cuja dificuldade do respiração se 
notava tenslvoliucptp. Nao compro 
motteu, porém, de fôrma alguma, o 
seu papel do rainha, o lio ductto com 
Ruy Blas. de quo jíi fizemos menção, 
foi applaudida com Jusiiça, 

O papel do Casilda, dama da Corte, 
foi pela sra. ürsi»i muito bom iuter-
pretaãtí. 

Cantou com todo o sale.ro a gracio-
sa ballata do negando acto c'era una 
volta... o tercotto com a era. Vita e 
o baixo Kerraioll, o ainda o ducito do 
quarto u''to eoin U. Saiustio. 

Ao barytono 1'ozzi «oube o papel ile 
D. Saiustio do li izan, quo o dosam 
penhou multo coifcctameutn, conser-
vando so limito discretamente desde 
a sua aria no primeiro acto al n>'ti 
rivali ceilere, a t i o torcetto final da 
opera com a rainha o Ruy fílas. 

A opera está montada com esnjoro 
o gosto, seenarios muito bons, o mes 
mo luxo no vestuário, 

O flgpoctaculo do sabbado toyo bas 
tanto concorrência. 

Ante-hontem repetiu-so o Barbeiro 
de Sevillia, e para hoje aninjuaiaso 
pela 1» vez o on) ft* roclta do assi-
gnatura, a Gioconia, do Poitchielli. 

CONFEITAltlA PAÜLICÉA 
11)4" CONCEUTO. —19 DE DEZEMBRO 

(Das T 1,2 iU 10 da noite) 
1» MazurUa Preciosa, Melchlori. 

Symphunia lone. Pctrella. 
3« Phantasia Poliu to, Donizetti. 
4" Valsa Reiourdes hirondelles. Falir 

bach. 
5° Phantaela Jlienzi, Wagner. 
0" Unvota, Bocshi. 
7o Melodia Sw letplage. MondoUsohn 
S- Valsa Vwleltet, Waldt. ufel. 
U° .Marcha o Brhidisl do iíaclutti. 

o nada comprehoudondo do que so pas-. 
sava om si. ! 

Tinha um embrulho na mao ; tira-
ram-lh'o o oxamlnaram-n'o: e ra uma 
bauda—coisa quo nao convinha talvez 
aos donos da casa. 

Dopois, o sargonto sontiu-so uttrahido 
paia dentro da casa; ia a caminhar, 
mau grado sou; mas nisto, ou porquo 
temessem quo os trausountos suspei-
tassem alguma eoisa, ou receassem 
coiuproiuotter-so, voiu do fundo da 
casa o marido da turca, Josó Constan-
tlno, o, approxlmando-so do sargento, 
foz um passe rápido, quo o despertou 
intolramonto, rostituindo lhe toda a 
faculdado (lo livre arbítrio. 

O hypnotisado (nao so t ra tará real 
mente de um caso do hypnotismo?) 
vorifleou que nao lho faltava coisa al-
guma. 

No quartel cmteu o facto no com-
mandanto o ás auetoridades policlaes, 
quo mandaram chamar o casal de tur-
cos, lntmrogaram-n'o o rocollioram n'o 
em seguida á cadeia, onde esteve dois 
(lias, sendo dopois posto eiu llbeidado. 

O facto nao 6 tao simples « tao Inof-
fensivo como á primeira vista pároco, 
porquo, avoriguado quo essa gente 
possuo semelhanto poder do suggestao 
hypnotlca, nao será difflcil adivinhar, 
á vista da appIicaçAo suspeita quo fa-
zem dossa força suggostiva, ató ondo 
poderão chegar os abusos o as oxtor-
sõos, quo se revestirão a principio, o 
para quem nao eonhocor este novo o 
porigoso recurso, do uiu caracter mys-
terloso o inexplicável. 

O dr. delegado do polida conipro-
honderá do certo quo o emprego do 
hypnotismo, nestes casos, ó uma va-
riante da applleaçáo dos narcóticos, 
com quo os gatunos, noBio o ora ou-
tias cidades, conseguiram alarpardur 
tudo quanto encontraram á mao ». 

— O mesmo Diário, dando publici-
dado ao nosso artigo sobro o caftismo, 
reforça os concoitos quo alii fizemos, 
em relação ás medidas quo julgámos 
doapplicaçao necossaria e urgente pura 
livrar a socioilado do somolhanto tor-
peza. 

— Consta naquella cidade, quo, de-
vido aos conflictos quo se tèm dado 
na Villa Nova Cintru (Tuxinho), vai 
sor estabolecido alli, do sccôrdo com 
os respectivos proprietários, um posto 
policial alliu do garantir a ordem. 

— Foi foito, a exponsas da compa-
nhia Santista de Serviço Mmitiiuo, o 
enterro (1o infeliz Manoel Emiiio da 
Silva, assassinado involuntariamente 
pelo sargonto Álvaro Carneiro. Sobre 
o caixão mortuarlo foi posta unia co 
rfla, em cujas fitas so lia: « Podo per-
dão quom involuntariamente tu ma-
tou. » 

A Mogyana. 
Escrevem-nos do Ribeirao-Preto, em 

datn do iõ : 
« Cada voz anda mais irregular o 

serviço dos trons da Mogyana. 
O trem do pasHagoiros que hontom 

vinha do Campinas, chegou a Oasa-
Branca com perto do 5 horas de 
atrazo. 

Sahindo dalli á meia noite, foi de 
onconlro a um trom do cargas, sof 
froado ambos yariqs damnos. Foliz 
monto nao houve foriiuentos, a)òiu dos 
quo recebeu um dos machinlstas. 

Daqui sahhi inimudlatamonto uni 
trom para trazer os passageiros, os 
quaos só chegaram a esta eidado hoje, 
ás ü % da manha, com 27 '» horas do 
viagem dossa capital I 

O trem para alli, hoje, sóstthiu do 
pois na chegada daquello. 

O do bojo só trouxe, fchxhttulz, 
uma hora o meia de atrazo. » 

O quo dirão a isto os defensores da 
Dlroctoria? 

Só desejávamos quo ossa pessoa ti 
vosso gramado as tues 27 hoi'as do 
viugom, dentro do uns vagões quesao 
fornqs íjmbulantea o em uma estrada 
om quo o pó, urroifeadi), so introduz 
por todos os póros deixando ÚS pas-
sageiros como se fossem selvagens 
norte umorieanos (peitos-vermelhas) e 
queríamos ouvil lhe depois dizer que a 
imprensa ó mal informada. 

F e i o n o s s o E s t a d o 

Santos. 
Sob o titulo Hypnotisadma ? publica 

o Diário do 17 ilQ corrente : 
« Anto honfeni,o sargento Conceição, 

do if batalhão policial, entrou < m uiu 
urmatinho <ia ma de Santo Antonio, 
pertencente a um canal do turcos, e 
puxou do uma carteira, donde Ia tirar 
dinheiro para pagat' ura objecto que 
liavla comprado. 

A turca Joseplia do tal, ao vòr n 
cartoira e suppondo quo olla estivesso 
a transbordar do notas do ü r ü f , salilu 
rapidamente fóra do balcão o, collo-
cando-se em fronfo uo sargento, rixou-o 
um momento o fez uni passe com a 
mao direita por dcnnto do rosto dolle. 
Nfto levou isto quatro segundos. O sar-
gento, elle mesmo o confessou, sent iu se 
pregado ao chão, extactico, eein acçao, 
swu vputii4o, vuudv tudo, tudo uiuisdu, 

( ^ o i i i g t i i i i l i l a C a r i - l l 
l ' r i i i i c » i u i 

DKCI.AHAÇÍO 
Os abaixo asslgnados, iiiembcos (lo 

Cqi)so|!io Fiscal da Companhia Cani l 
Francana, foram Biifpreli' nüdos pur 
um ineditoru! iuserto na lipoea do 14 
(]0 corrente, assignado pelo sr. Josó 
Guorncr, presidente da inosma Com-
panhia, no qual, entro uutrus coisas, 
d i z : 

« . . . 3 (jp membros (referindo-
so ao Consoiho Fisciti), nwiifesfarani 
dosconflança do uma pessoa que lho ó 
bastante cara e cujo único crliuo é 
ter concorrido dosiiitorossudamenteconi 
seus serviço? para quo ostu empreza 
soja uiua volidade • 

Entro pareuiliese: este uitiuio vo-
cábulo, q^o vfii grypliado, natural-
mente teve niáu piuprpgo devido a 
equivoco (Io coiupositqr. 

Em consequoiicla doutas coisas, o 
sr. Josó Guorner exonerou-so do cargo 
do presidente da Companhia, sem bas 
tanto refioifio, pqis, piais regularmente 
o toria foito em seguida á reunlAo 
annunciada da asscmbléa geral,appio-
vadas as uoufoi c o relatório da Ui-
rectoria do que s. s. luzia pai te. 

|'Jm satisfação aos acciouiatas da 
Couipanhla, os abaixo ussignadus tóm 
a declarar : quo foram os ' três mem-
bros do Conselho Fiscal solidários em 
todos os juízos emittidos sob:o a vo-
ritlcaçáo das cqntas; uqe, eqi^o eiu 
tompo so verá. ficaram síiiislcitos com 
as operações da Díreetoria, nolando 
8Ómento a falta de fftetqras do mate-
rial fixo o rodauto (: uppridqa afinal 
por outros dpemqentos) o qnn o de 
posito do dinheiro para compras om 
HIM casa eommercial do H. Paulo 
mais regular tnria feito em um esta-
belecimento bancai lo (art. i)ü jt J" do 
ijpcreto n. U17 do 24 de outubro 
de 18íf0). 

A falta de juros ijestn deposito foi 
pelo Conselho I iscai rulevnna, utten 
delido a que a referida casa de com-
mareio, »»«( reiiiqijeríiyjo ppeuniaria, 
so encarregou do vários servidos da 
Companhia na capital, como registro 
de douniiiuiitoa, ele. 

isto foi o quo >o passou na verifi-
cação das contas da f í i rector ia; se al-
guma coisa nccreacen, fica o necres-
eliao por Cíulta do quem de direito. 

Vcritas, et rcruiu onhsi«»tia. tailhi 
num lUnomtratioue non miitaiur. 

(•'raqen, 15 do dezombro de 180-i. 
O Con»c|ho Pb ia j , 

Hvomo DE OuVEIBA CI VLKlrtO 
Tiiomaz Monteiro de Lima 
JÔO pjv Paria 

! > r o g n r i i i m l l v e i r a 
A. I)r Sousa Silveira 

Endereço telegraphko — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetorf ehiniicos e phar-
macenticos, águas iuinerj.es, vasilliumo 
e accesorios para phanuacius. 

Importação dirocta da França, Alle-
maniia, Portugal, Itplia, Inglaterra o 
Estadus-Unidos, 

Preços sem eumpetencia. Rua do 
Coiumercio, 0, caixa dn correio, 15, 
toioplwne q, üü, 8, Pu pio. 

A V I K O 
Nós abaixo assiguados, declaramos 

quo deixou do ser nosso «mprogailo 
gorento o sr. Manoel da Costa. Apro-
veitando o ensejo avisamos desde já 
quo a firma nao toma responsabilida-
do alguma de qualquer transacçao quo 
o mesmo sr. flzor. I 

S. Paulo, 15 do dozombro 1893. 1 

3—1 Dominuos Costa & C. 

A o p u i t l i c o 
Na cldado do Tletó, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira: 
mio havendo outro os tiotonses disso-
minados por toda parto quom nao co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietê, 27 de nnvonibro do 1803. — 
IIIili. sr. I). Carlos. — Tendo cabido 
doente, lia quasi 4 aniios, com um In-
commodo horrível, quo neiu sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente luutlllsado em meus nfazo-
ros, rotrahldo em meu recanto, de 
mous parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram meu incoiumodo 
do iuorphóa, hoje, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Klixlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando do mous 
afazeres o voltei ao selo do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sideramlú-me sao. Isto ó quo so pódo 
dizor um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo lho convier. Subscrevo m e 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

Joaquim Correia de Moraes Sii.veiiu» 
Está reconhecida a firma pelo nctuol 

2° tubolliao do Tletó, João Baptista 
do Azo vedo Marques. 

C ^ o n i p a n l i i i t H ã o P a u l o 
H o t e l 

ASSEMBLÉA GERAL 
Tendo sido decretada a liquidação 

forçada desta companhia por sentença 
do juiz do eommercio da Ia vara, os 
direetoros convocam os srs. accionis-
tas para urna assmnblóa geral extra-
ordinária quo torá iogar no escripto-
rlo da companhia, no dia 28 (lo cor-
rento, á 1 hora da tardo, para o flrn 
ospocial de verificarem o estado finan-
ceiro da companhia o ordenarem a 
entrega dos livros aos syndicos no-
meados pelo juiz. 

S. Paulo, 18 do dezembro do 1893. 
Guilherme Ledeis. 

3— 1 . . . Miguel José Cardozo. 

D e c l a r a ç ã o 
O abaixo assignado declara ao pu-

blico quo vondeu o seu carro sob o 
n. 8 com 5 cavailos o mais pertences. 

Quem so julgar cora direito a ro 
cinuiuções, faça as no praso do tros 
dias, u contar dosta datn, depois do 
quu nau sorú attomlido. 

S. Paulo, 15 de dezembro (1o 181)1 
José Biueiro 3—2 

A V I H O 
Nós abaixo assignados declaramos 

quo deixou de sor nosso empregado 
goronto u sr. Manoel da Costa. 

Aproveitando o ensejo, avisamos 
dosdo já quo a firma nao toma ros-
punsabilidado alguma do qualquor 
transacçao quo o mesmo sr. fizer. 

S. Paulo, Ili do dozombro do 1893 
3—3 Domingos da Costa 4 C. 

H e m i n s i r l o R p U c o p i i l 
Commnnicu aos pais dos alunmos 

deste estabelecimento que, no dia 20 
do corrente, ás 5 horas da tarde, roa-
lisar-sc-4 a SQ)enir)idadp da distribui-
ção de prêmios, á qual presidirá S. lixe. 
Kevmo. sr. Bispo Coadjutor. 

Ficam, pois, convidados a assistirem 
a eüto acto a a retiram;!! seus filhos 
no dia 21, om quo (lovcrao vir ou 
mandar buscal-os. 

Continuam a permanecer no Sen.i 
nario os ulumnos quo tóm do prestar 
exames ua Academia, podendo, poróiu, 
roflrar so, ep for psia a vuiiiado (jos 
pais. 

S. Paulo, 10 do dozombro de 1893. 
O Reitor, 

Mo.vsenuoii João Soares doAmauaI. 

M i u - i i v i l h o o » c u r a 
Todos os quo sofTreni devem expi-

rlmentaf. 
« Attesto. cordialmente agradecido, a 

efllcacia das prociosas pillulas ferru-
ginogas, do disliucto ino(|i«o dr. J|ein-
zclmann. 

Posso cora immenso júbilo adlrmar 
quo qualquer doente, por mais fraco 
quo ostpja, recuperará q saiiijuo o a 
energia tom estas pillulas. 

Minha filha, do IÓ aniios de Idade, 
estava quasi cadnyéi', e^treinumeiltP 
magra, norvosa, temendo soffrcr do co-
ração, pelas palpltações violentas quo 
tinha, com falta do fluxo mensal o do-
fos pelo corno, 

Qraças As pillulas ferruglnosas do dr 
lleinzelmahn, nao só ficou ridicalmen 
tu curada, mas forte o bem nutrida. 

pódo fazer uso do njei! qttostqdo co-
rno entender.—Manoel Correia da Cos 
ta Júnior, negociante, Porto Alegre. 
(Firma reconhecida). > 

A' venda nau priucijnts jibnrmacla* e f-rrft. 
Popofello ein S. Paulo: 

Lkiibk, litMÃo & Mt:r.i.o 

a i f i i i i r o i l e H a i i t o n 
ASSF.MIILÉA OBRAI. EXTRAORDINÁRIA 

U.a convocarão 
Nao tendo comparecido numero snf 

ficiento de acclonlstas para effcctuar-
so a asepruljlúa gorai ej(traoril|nftrlp 
convocada ppla 2.4 ye» para con 
vido novaim ntp os srs. Accionistas a 
reunirem so no dia 2» do corrente, ao 
moioe(Jla. no sa|fto dp Banco, t\ rqa 
Quintino áoraynyu n." 43, anm de 
tonur conhecimento, discutir o votar 
a proposta da directoria, .(uo importa 
a reforma dos Estatutos, do accórdo 
cora o artigo 21 da Lei n.° 183 C (1o 
23 do setembro destp anno, p urocp-
der-so á eleição de um membro(la Di-
rectoria, qqo pediu exoneração. 

Do uotiroriuldado íio|il r( hrtiso 131 
8 1." (lo Dec. n.» t.iV do 2 do Jplhó 
do 181)1 a asseinblóa que se constituir 
Dii) vjrtode desta 3.» convocação, (loli 
borará qualquer que spja u soiuiua (]o 
capital representado pelos Aecipnistas 
presentes, 

Cuiitlníiani suspensas as transferen-
cias do acções ntó quando se offcctuar 
a assembléa n'csta data convocada. 

Santos, 13 (jo de^eiu!)ro do {803. 
Pelo banco do Santos. 

José Azijrem Costa Júnior 
taló 2 1 ) Vice ('resideiito. 

A * p r a ç i i 
O abaixo assignado dei-lara q n i n a d a 

devo ás praças commorciaoa com qnem 
tem lido reláçde.» em virtude da plena 
quitação Armada porseu.- ex cicdorcs o» 
srs. Alves, Poreiia & C.. Parada,Nuno 
Alberto ft C , Neves (.Ipimaraes & C. 
e Gonçalves pinto ít V-, qiu» lh a pas-
saram em I" de dezembro corrente; 
to(lo aquello que ro ju lgar erodor i, 
entenderá com u» citados s rs , . copsl-
derando-mo d e s d e já dconerndo de 
qualquer responsabilidade, o Lara so 
devidos effeitos passo o nreseiuo. 

Porto-Ferrcira, Io de ofeomljro de 
1893. 

a 2 FnA>'c»soo CouijNgo 

ltoletliu lotcrlco • e m a -
nai 

* . » 0 : A 0 0 j l u t e g r a o a 
Lotorla dc Purahyba. Extracçao, 2» 

feira. 
: i A : 0 0 4 M I n l e g r t i f l H 

Loteria do Kio-Grando. Hxtracçao, 
3»-foira. 

« K i O O O j I n t o g m o a 
Lotorla do P a r a n á . . Extracçao, 4» 

feira . 
I V : O O O r S l n t « > g i - n e « 

Loteria do Kspiríto Suuto. Hxtracçao, 
4a feira. 

! S 0 : 0 0 0 , 5 i i i l c g r u n a 
Lotorla da Bahia. Extracçao, 5" 

feira. 
V ; > : 4 t O ( I S l i i t c j í r n c t . 

Loteria do Sergipe. Hxtracçao, d» 
eira. 

» 0 : 0 ( M M i u t c f g r a c s 
Loteria do Paraná . Extracçao,- sub-

bado. 
Romettem-so bilhetes do qualquer 

loteria, para o interior som coiumlssao 
o livre do porto do correio, pedidos 
superiores a SOtOOO. 

CASA LOTERICA 
2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 
T o l o g r a m n i a a Manga 

Gaspar Manqa 
8. Paulo 

E D I T A E S 
C l l a ç i i o c o m p r a n o < l o 

H O « l i a s 

O doutor João Thoninz do Mello Al-
ves, juiz do direito da I» vara coiu-
morciat desta cidade o comarca do 
S. Paulo. 

Faço saber aos quo o prosonto edi" 
tal do notificação cora o pruso do 30 
dias virem, quo por parto da Compa-
nhia Paulista do Vias For ruas o Flu 
viucs mo foi dirigida a petição do teor 
seguinte: « lllmo. Exmo. sr. dr. Juiz 
do Direita da 1» Vara Commorclal. Diz 
a Companhia Paulista do Vias Forreas 
o Fluviaos, com séde nosta Capital, re-
presentada polo seu presidente abaixo 
assignado quo tondo os accionistas da 
penúltima emissão Bonjamim da Cu-
nha Buouo, cora 4 acções, o D. Maria 
Augustu Pinto, com 2 acções, doixado 
do fazer a ultima ontrada do capital, 
no valor do 50 »/o ou 100$000 por 
acçao, apezar do repetidos convites 
pela impronsa e por circularos o do ter 
o praso para a roferlda entrada oxpi-
rado a 20 de abril do 1892, achando-
so assim incursos nas penas dn artigo 
00 dos listututos, requor a V. Exc. a 
suppiioanto que so digno mandar no-
tificar os metanos accionistas ou seus 
hordoiros, se já forem faliocidos, nos 
tormos do artigo 83 do decreto n. 434 
do \ do julho do 1801, para. no praso 
do 30 dias, a contar da publicação do 
edital, quo sorá foito por doz vezes, 
durunto um mcz, em duas folhas das 
do maior circulação desla Capital, rea-
lisarom as prcstaçóes devidas o mais 
os juros do móra, á razão do 14 °/o 
ao anuo, sob pena do lançamento o de 
serem as acçfios vendidas ora loilao 
por conta o risco dos mesmos, e, na 
falta do comprador, appllcar-se-lhes o 
disposto no artigo 34 do referido do-
croto, lloando dosdo logo tambom no-
tificados da suspensão dos seus diroi-
toi rolatlvos ás mesma acções. do ac-
córdo com o disposto no artigo :ií, 
2» parte do citado Decreto. Nestes 
termos—Pedo a V. lixe. deferimento, 
segulmlo-so os mais termos do direito. 
E. R. M. Antonio Prado, Prejidento 
da Directoria.» Está uma estampilha 
do duzentos réis devidamente inutiji-
suda. — Na qual petição dei odospacliu 
seguinte: « D. A. Cquio requor, pas-
sando-se os editaes oom pruso legal. 
S. Paujo, 11-12-1893. Alvos.» Em vir-
tude do despacho acima transcripto, 
mandei passar o presente edital pelo 
toor do qual s&o notificados os accio-
nistas Benjamim da Cunha Buono o 
D. Maria Augusta Pinto, pq so«i; hor-
(lpirqs, so j á forem faliocidos, para uo 
praso do 30 dias a contar da primeira 
publicação deste, satisfazerem á Com-
panhia Paulista do Vias Forraos o Flu-
viaos a ultima entrada do Capital nq 
valor do 50 «/o ou lftOjuQO por acçío, 
bnb pena do lançamento o serem as 
acções vendidas om loilao por conta o 
risco dos mesmos, o mais disposições 
legaes. li pura pleno cqn|lOMiUmuo de 
todos mandol passar o premente e mais 
dois de igual teor, que serão publica-
dos dez vezos durante o mcz nu» f(s-
lhas dn iliainr circulação ü''tita Capital, 
sede da Companhia o aBlxadas no Io-
gar do costume. Dado o passado nes-
ta cldado do S. Paulo, aos 14 ()c (|o-
iionifyro do |8'jl |. IIu, IJento Emygdlo 
do Saltos, escrevente, o pücroyi. Eu, 
Rodolfo Machado, o aubsc.rovi, ú Jnlg 
(|e (jlroito, João '1'uomaz de Mello 
Alvbs. 10—2 

I n n p o c t o i ' i a « I o ( o r p n a , 
C-oloil(M:i(tri<> e i n i i n l g c i i , 
ç ã o tio IC^tmlo <le H ã o 
1 ' i i u l o , 

PantiReiiuENTO »H osjEeros necessá-
rios ao serviço da RepartiçXo cen-
trai. i; SUAB dependencias, duran-
te 0 ANNO DE 1894, 
Do ordoru do sr. dr. inspector, faço 

sciente aos interessados, quo ató ao dia 
:I0 do corrente, acha-se aborta nesta 
inspectoria. a concurreucia para 0 for-
necimento da abjoi-tus naccssarliu ao 
serviço da Itopaitiçao Úentral o suas 
dependenclas, durante o unno du 1894, 
do accórdo com a seguinte re lação: 

Para a Repartição Central 
Berços para niata-boriáo . um 
B o r r a c h a s . . . . . . dúzia 
Barbanto do còr . . . . rolo 
Canetas sortidas , , , . dúzia 
Colchetes para papel ns. 1, 2, 

3, 4, 6, 8 o 10. . . . caixa 
Canivetes raspadores. . . um 
Canivetes J . UodgersASons 

(4 lis) . . . . , , » 
Codornpía^ dp campo con: 

forme modelo . . . . unia 
Cadernetas do ponto confor-

mo mqdolu, i i t : » 
pecliuetro duplo do nmrflm 

ou madeira um 
Esquadros do borrorha . . » 
Entojos de cpmpasío. , . » 
ÍOspatuias para (,orlar papel uma 
Envoloppos conforme mode-

los n«. I , S o 3 . . . milheiro 
Folha do pagamento mode-

los ns. 1 o 2 . » 
Folhas t]o per.ío i.iailelq 3 » 
Fplltae para demonstrações 

modelo n 4 » 
Folhas df frequencla pessoal » 

modelo H. 6 . , , , i 
Folhas de diarias modelo n. 0 » 
Folhas para processos do 

contas modelo n. 7 . • 
Godets de louça . . . , uni 
ütininiíi-uiuptca liquida . vidrp 
Impressos para rocensearacn-

to conformo modelo . . milheiro 
Livros para matricula de co-

lunes Mudcjo n. I . . . uni 
Livro para registro do iitu-

los modelo n. 2 . » | 
Livrps orotocollos rpoilela n 3 » 
Livres improísns roía '300 tis. 

modelos lis 4. 5 o "1. . » 
Livros em branco, 2ü0 fls. 

0.i"õrX(l,'"-!ã . • , . » 
Livros da porta modolo n. 7 » 
^Bçre^TcrmolBo ow p^a , c»i?.a 

dúzia 

milholro 
vidro 
uma 
dúzia 

caixa 

rolo 

Pau 
dúzia 
uma 
vidro 
caixa 
litro 

um 

Lápis do cõr (azul o vermelho) 
Lápis Fabor u. 2 . . . . 
Lápis H H 
Lápis II H H 
Lapia I I H H H . . . . 
Lápis de borracha . . . 
Memoriaes conformo o mo-

dulo 
Nankin liquido . . . . 
Nankin em barra. . . . 
Plnools para desenho . . 
Pinools para ai|uniella . . 
Ponnas para desenho . . 
Pennas Mallat na. iO o 12. 
Papel para oUtclos conformo 

amostra 
Papel almaeo pautado con-

formo amostra . . . . 
Papel para copia conformo 

amostra 
Papel marcado ora caixa con 

forme amostru. . . . 
Papel mata-borráo conformo 

amostra 
Papel para embrulho confor-

mo amostra 
Papel tola conformo amostra 
Papel cartão conformo amos-

tra 
Papel lúcido conformo amos-

t r a 
Pastas do papelão conformo 

modelo 
Rcguas métricas . . . . 
Iteguas do borracha. 
Sabonete do Rimrael. . . 
Toalha para mãos . . . 
Thesoura do aço. 
Tinta do côres líquidos . 

> » > om barra . 
» bleu-blok em botija . 
• > pura cópia . 

Tira linhas 
Transferidores do metal 
Talõos impressos pura cora-

municudo. 100 folhas. 
Talõos impressos para requi-

sições, 100 fo lhas . . . 
Talõos impressos para pedi-

dos, 100 folhas. . . . 
Talões improssos para títu-

los dollnitivos, 100 folhas 
Talõos impressos para títulos 

provisorlos, 100 folhas . 
Talões impressos para guias 

100 folhas 
Talões impressos modolos ns. 

I, 2 o 3, 100 folhas . . 

Para os Nuclcos Coloniaes 
Alavancas do aço. . . . uma 
B rocas » 
Correntes do 20,'"00. . . » 
Enxadas do aço 
Enxadões » . . . » 
Estopim metro 
Farões mu 
Fouees uma 
Machados um 
Mnchadlnhus uma 
Pás rodondns » 

» quadradas . . . . » 
Picaretas » 
Polvora pura minas . . . » 
Tronas do 11o metálico, 20,'"0 » 

Pura a Hospedaria de Tinmigrant es 
Billiotos do rancho modelo 

n. 1 milheiro 
Papel para ofllcios modelo 

n. i resma 
Knveloppos modelo n. 3 . milheiro 
Pupelefas do doente mod. 

n . 4 > 
Boletim da enfermaria mod. 

n . 5 » 
Papel para cartas modelo 

n . 0 caixa 
Envoloppos modelo n. 7 . milheiro 
Mappas modelo n. 8 . . . » 
Boletim da Hospedaria mod. 

n . 9 
RequisiçOes do lações mod, 

n. 10 
Requisições do transportes 

mod. n. 11 » 
Requisiçõos do objoctos mod. 

n . I a » 
IioquisiçOes dobagugons mod. 

11. 12 » 
Livro do ponto mod. n . 14 um 
Folhas do pagamento mod. 

ti. 15 , , , . . . milheiro 
Folhas do pagamento mod. 

n. IG 
Lista do entradas mod. n 17 » 
Requisição do dietas moil, 

n. 18 » 
Talões para carroceiro mod. 

n . i 9 um 
Lista do conferência mod, 

n . 20 , , , , . . milheiro 
Wvrou do matrículas mod. 

n . 21 um 
Livros do empregados nwd. 

n. 
Livros em branco mod n 2 1 » 
Livros imniigi antes mod. 

n . 24 
CopladoroD n\o(l n, 93 , , » 
Papel mata-borráo . , , mao 
Tinta bieu blaU . , . . l itro 

» para copiar. » 
» carimbos . . . . vidro 
» caritiln » 

Canivetes-rasparlores. . . um 
Tintoiro do vidro . . . » 
Lopis-tinta. , , , , , dúzia 

» Fabor n . 2 . . . . » 
• do eftres, , , . » 

Papel altnaço resina 
» dn linho . . . . > 

Enveloppes, mod. n. 38 , milheiro 
Reguas de borracha. . . uma 
Pennas Mallat, n . lü o 12. caixa 
Barbante tino rolo 

» grosso . . . . » 
Cordas kilo 
Pregos » 
Papelão roto 
Brochas dúzia 
Tinta paia marcar volumos lata 
Enturas lima 
Cobertores ordiuaiios . . um 
Colchas unm 
Travesseiros . . , , . u m 
Lcue(\c« > 
Toalhas do reste- , . . dúzia 
Sabão . pau 
Vassouras de plassava . . (luzia 

» para varrer . . » 
Ourinóes um 
Kscurradclras uma 
Copos um 
Martelais , , , . . , » 
Talhadeiras . . . . . uma 

As propostas deverão ser entregues 
nesta ItVHlCielorla das ll ás V horas da 
tarde do icfcrido dia 30, em quo terá 
logar a abertura das mesmas na pro-
sença de todos os interessai '^ . 

Os modelos, aiRyutnu e outros escla-
r^clnioiiios, acham ao á disposição dos 
srs. proponentes das 11 ás 3 da tardo. 

Inspectorla do Torras Colonlsaçfio o 
ImmlgraçAo do Estado do 8. Paulo, 
13 do dezembro do 1893, 

José Evaristo de Paiva, 
amannenso, sei vindo de OfHcial 

do expediente 1 - 3 . . . 

A N N l T N t : l Q 8 

AT,UOA-8I* uma fala grande, muito 
iimpa, á rua do Sar.ta Thereza. 12. 

H —3 

Ê" ÍSCRIFTOBIO — Para modi o ou 
'advogado, aluga ,-y 4 rua lõ No-

vcnibiü, 11. 

MÃCHÍNÍHTA—ÜiToieoeso uni mui 
to habilitado, para trabalhar ua 

capilal on no Intorior. 
Informações lia Avenida Rangel Pes-

tana ns. 120 ou 157. 3 - 1 
r j R É C I S A - S E ^e am bom çosinholra 
a no Grundo Hotel Internacional, rua 

dçi CvmnierciQ S- |T, itttWHtlo, 9 - U 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Elixir de Calumba compaslo 

do pha r r aacou t l co JOÃO LUIZ ALVES 
Unleo liconclado polo governo o jun-

ta do hygiono ; ó um podoroso romcdlo 
contra as dyspopsias, digestões dilllcols, 
fastlo, falta do uppctlte, vomitos ma-
tutinos o do gravidez, eólicas, (liar-
rhóas e outras doonças do estoiuago 
o intestinos. 

Deposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 
Iluu «lo Oominei-elo, O 

S. PAULO 
3 " o l i " 

PÃO D E LEITE 
a M»() rola 

Dlariamonto ao molo-dla, estão sa-
hiudo do fi-rno estos especlnes boli-
nhos muito recoiuraendudos para a 
diaria do casas do familia o collcgios 
para tomar com chá, cafó o leite era 
suas rofeiçõos, sogiiludo-so á mesma 
hora grande variadudo do pastelaria ao 
mesmo preço, isto só na 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 
Teixeira, Carvalho & C. 

Rua de S. João, 73 
(om fronto no largo Puysundú) 

N.B.—Desde j á so tomara encommen-
das para a próxima festa do Natal, ga-
rautind* so a perfeição do trubulho o 
preços sem compotoucln. 11—1... 

ÀSSEIO DÀ BOCCA 
P i i H t i i (Io lyi'io c n m p o s l i i 

do pharniacoutico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excollonto preparação, conipos 
ta do lyrio, quina, cereja e hortela-pi-
lucuta, ó a única elllcuz para a lim-
peza dos doutos, fartalocer as gongl-
vas, promovendo a raotlior hygiono da 
bucca. 

Deposito: 
I>roK»rla Mllvolra 

S. Paulo Rua do Commercio li, S. Paulo 
3 " e 0 " 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vünde-se um lindo terreno 

com 52 metros para a rua 
do Hello Oriento e 5 0 metros 
para a rua Miller. Tem algu-
mas casas o está rendendo 
2003000 mensaes. 

Este terreno faz esquina. 
T r i i t n - * « u a r u i i < l e S . 

I t e u t o , H O . 
CASA aONZALEZ 10-3 

í o r m i c í d a 
ESCRIPTORIO 

ltti:t «Ia lidporiiiiiHi, !» 
Contimlo a rocobor qualquor pedido 

e encorr.menda da acreditada Foriulcl-
du Paulista, puro sulphureto do car-
bono, da importaiito fabrica de San 
Caetano, sem perigo de falsillcaçao, 
multo bem aeondiclonado o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRG1NI0 DE REZENDE 
Rua da Eitpcrança, n. 19 

3 0 - 2 9 

<» « I r . K l t V e l r a C i n t r a 
ó onoontrado om seu cscriptoi io iue-

rua Josó Bonifácio, ti, da l ás 
horas. Residência, 87, rua dos tiua-

Tetoph. n. 501. 

i!»r stento F e r r a z 
Residoncin, rua do ( lajometro, 1 
Escrlptorlb, C, Voa Jo.su Bonifael o 

da l t ft I hora. Teloph. n. 723. 

B0T1CAS DOMESTICAS 
d o 

SCI l .\ UM A N N & MEISSNER 
C a r a u n i u a - * l i i z e n i l i m , 

<;iim:im d e a t m i l e , e a f t » i » -
n n u ' l i i H e e i t i u i N p a r t i -
« M i n ' • » » , 
Contendo os medicamentos mais usa-

dos o nce.es :arlo.> era tabloides compri-
midos, dosados para a appllcaç&o im-
mediala. Reúnem commodidado e eco-
nomia, o tao indispensáveis para todos 
quo residem distanto dc uma pharma-
cia. 

i l n i n e t l n i n . K o p c i m p e -
o|on ái* iiokhoum q u e o» 
p e i l l r o i i i i 

A' venda nas drogarias o no Depo-
sito Centrai, á rua do Commcrnio, 41. 

8. PAULO 
( 3 " o 0 " ) 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos de rodas, de 

ferva, que foram do um locomovei 
ocoiu os compotentes oixos lanço. ' 

Cartas osfe» ro iacça j a s jbt 
clae8 C. S. P. 

C O A L H O 
M . V n C A R S T H E I . i . A 
Liquido o sccco, em pó ou em pas-

tilhas, in lispen. avel para a fabricação 
de queijos ; cada vidro traz a illie-
cçao para o tuo, o a nossa marca To-
gis t ia la E.lretla (om (iryulo Oürsirna-
do| M»GALiiÃt>i, Lceiu» & Comi-., suc-
'•essores (lo Khingelhoefer \ Vmmp., 
Rio de Janeiro, únicos V,rvporfadoros. 

AVISO.—Kst» acreditada marca de 
coalho de invariável boa qualidado, 
confanue a experiência (lo mais de 
qujnzo aniios, o de eflelto r.cguro o 
vantajoso no usa, como prova o gran-
de e sempre crescente consumo em 
todos od (HUitroB agrícolas (1o paiz 
acha-su i venda cm todas as rasas 
do lutcrtor. (tcrc. e «cxt.j 

PÃO DS PSTROPQLIS 
a S O O r ô l » 

Fabrica-se diariamonte na 
CONFEITARIA INDUSTRIAL 

Rua de S. JoXo, 73 
(em frente ao largo do Paysandú) 

8 - 1 . . . 

"COXFEÍTAEU STADT COELÊZ 
DE 

T h e o i l o n i C o n l n s 
Para as festas do Natal, Anno Bom, 

o dia dos Ruis, recebi ura grando e 
variado sortimonto, como confeltos, dô-
ces para arvores do Natal, bombons 
fondants, pralines, caixinhas de phan-
tasia o muitos outros artigos proprios 
para presentes. 

Rua Direita 

DE 
i n o v e i s n o v o s , I n » t r u -

m e i i l i m c o m p l e t o » « l e 
e u K e u l i a r i a , v l n l i o » I I -
n o H o iiiiihsus e o m o s e 
l u i n » l e t r i | * o e t o m a t e » , 

Ihuçiih « l e t l l l U s r e i i l e M 
« l u a l i t l a < l e w , | > a r a j a n t a r 
e a l m o ç o , p o i n l u l a l u -
g l c / . n , e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
tEiaiptorio Rua do Carmo, Ar. 17, 

Teleplinne 716) 
Com alvará do nnctorisaçfto ilo mo-

rotissirao dr- juiz dc direito da J» ('fi-
e i eommercial fará venda ora leilão 
pa ra pagaraonto do credores da massa 
fallida do m l l v a «Jt C a r n e i r o 
do rostanto dos moveis quo so acha-
vam na Alfândega. 

T u d o H e r á v e i » « l l « l o s e m 
a m i n i m u r e u e r v a . 

A' HUA 00 CARMO, 31 
«s 11 ll2 da manhã 

Quarta-feira, 20 do corrente 
•10 o tantas dúzias do cadeiras cora 

o sem palhinha, ditas al tas para crean-
ça, ditas cora rodas do metal, e s c n -
« I a » americanas do abrir, do 3 a 18 
dogrâOs, guarda louças, armários, com-
modas com S gavetas, pêndula ingloza. 
camas fraticezas do 1 a 0 palmos, 
r i r a e e l e f a n t e u r m i i ç A o 
o i i v l i l ^ n ç n ü i i . própria p a r a j o -
la>4, IIAim-h on mesmo para fazen-
das o armarinho, rico berço para 
criança, camas paru ditas, caixas com 
massas do tomate, ditas de macarrão, 
ditas com lasanha, ditas com lotria, 
caixas cora vinho do Porto, ditas oom 
coguac, sorviços do porccllana pa ra 
jantar , ditos para almoço, uma mesa 
do mogno, elástica, do oito pomas, eto. 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A's 11 horas e meia da manhã 

: t I , A ' r u a < l o C a r i t i o , A t 
PELO LLILOEIHO 

Kl. d e A l b u q u e r q u e 

P R I M O R O S O L E I L Ã O 
U n l e o o m m e u g e n o r o 

Lindos o raros artefactos, obras d'arto, 
constituindo riquíssima collccçao do 
Unos movois do luxo, para orna-
montaç&o do salões nobres. Orando 
copia do enfeites e peças raras da 
subido gosto o valor artístico. 

J . A . L E A L 
Por ordem e conta de uma rasa im-

portante da capital federal, venderá 
em franco leilão, para liquidar 

Quarta-feira, 20 do corrente 
Ao meio-dia 

5, RUA DO a\RA0 D[ ITAPETIHIM&A. 5 
A r m a z é m 

(JUNTO AO VI.VBUCTO) 
A rica c variada collecção dc flai % 

moveis, ornamentação c objectos dz 
luxo 
C o n s l ; > U ( 1 < » < i o H c g i i ' . i i i o -

Paros do ricas conversado',ra» 
nochlas do bronzo, douradas a fogo o 
estofadas du pelluecia ; soberbo pen-
teador orlontal cora '.'ocol de seda da 
índia o cadoirluUas douradas ; lindos 
pnrta-bioclots do pp.n ferro com em-
butidos de marfim o madreporolas; co-
Uimnas com estatuetas do bronze ar-
tístico o s l n b v t r o ; collccçao do é!a-
g í res dourados; ileos biombos coia 
espelhos dociystal blsoutados ; grandes 
medalhões africanos, do bionze, eiu 
alto relevo; ricas seeietai ias paru so-
nhora»; grupos do pelluecia, a l ' a 
phantasia, para salão : peiles do u r -
sos, lobos e tigres reaes do Bongnht ; 
completos faipioiros do nickel em " r i -
xas; c i i d í í l r u s I m p e r a t r i z , 
» | u e j t e r t e m e o r a m K . 
M . a l u i p e r a t r i z < k , B » r n -
« I I ? p r a t o s i l o ttna j u > r -
c e l n i l u « l e Híiüo , « t o iim» 
« l e A I . o s r . I > . «»«!-
« I r o I I ; 1'Iom telas e finíssimos 
quadros a oloo ; grando collccçao de 
va^os do porcolluua o enfeites chi-
nezes ; tornos o guarnlções do llua 
porcellnua pura itáleUt»; lindos II-
corolros do crystal om cuixas do charao; 
ricos espelhos do crystal by-antlno 
á phantasia: ternos estofudos de car-
valho o nogueira, guaruecidog do cou-
ro da Rússia e pellucia; cadeiras trian-
gulares douradas, ultimo sysUuna eu-
ropeu; elegantes banquinhos do clin-
rfto para Intervallos; mimosa roleta 
com sois jogos diversos, para diver-
sÇcs familiares; l l nd i i jardinciras o 
aquariumn com pedestaes; pendt.nlt 
estofados do se:la o vi Iludo, com ri-
cas nlmofadas bordadas pura noivos; 
grandes tapetes avelududos o ucol-
clioadosj elegantes mosinhas para cen-
t ro o ditas para jogo; chaúes-lon-
gnes o cadeira» paru viagem; jenOi s 
do Battarat o Sêvrcx o estatu t*s üo 
r.labustro; jogos do fluas coitiuas ite 
guipure para janellas; pares do esear-
radolras do llua porcellaua; collecção. 
de lindos quadros chiuexes, ditos ,.in 
relevo sobro bronze o madeira; ricas 
peças do crystal douradas pa ia e<ntio 
do mesa, com fructulras o ílo-.eirns; 
repúdios lio moto-contnuQ t-oin wju-'-
riams; lindos sorviços p a r a gelados; 
niachlnas pnra vagem de cabeça; mo-
dernos laniPíiflc» para salão, com j a i -
dineli-as <i estatueta», tolescopio lort» 
com cqllecçfto (lo vistas; estuiias i ! i 
índia, eantonoiras, porta-jolas e f i a n -
do quantidade do eiifeilea do bioijHils, 
porei lianas, faianças o torra coita. 
T u d o n o v o , r i « - < » , e l « ; i { a u -

t e o p o r l b l t o 

AVISO 
O saião estará om expofeiçitn com 

franoa entrada aos srs. visitantes nns 
dias ln o 10. das 8 b'jru„ da manha 
á-i 5 da tardo. 
V e i M l u n a o m a i o r I m i ç n 

e m l e i l ã o 

Quarl;i-fcira, do correnlo 
Armazém junto ao Viadncto n. fí 

PEI/) LEIl.OEIltO 

J. À. LEAL 
PENSÃO DO COBUERCIÓ 

I t n a . l e D e n t o , 1 
SOBRADO 

Bst» iinportanto estabelecimento a ca-
b". de passar por grandos reformas o 
ó liojo sem duvida alguma o primeiro 
nesto gênero om H. Paulo. Possue 
aposentos mobiliados com todas ns 
commodidudos, proprioi para famílias 
o pessoas de tratamento. 

Apromtam-so banquetes, celas e lon-
ch8. Porneee-so comida para fóra e 
recebem-so pensionistas o passageiros. 
Comida a toda h o i a . f 

(Jarantn-sn n maior assolo o prora-
ptuiao nu serviço. 

P e n s A n <«.» C o n i m o r c i » 
Um d<: S. Urutu, TH, Mirado 

(ua.itro d l cidade) 

O COMMERCIO D E P A U L O 



O COMMERCIO D E S . P A U L O 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita , 5 5 - A 

Está aborta doado ás 5 horas da manha atú a msla-noito. 
O PROPRIETÁRIO 

A U G U S T O P R I t l t O I H : O M V I : I H , I 

R E S T A U R A N T E E C A F E 
Rua Direita, 5 5 - A 

Kecobo pensionistas por preço commodo. 
O PROPIUE OARIO 

a u g i h i o i M o i m t o a>r; o m v k i h a 

12:00<)$000 
INTEOIUES pir 28000 INTEGRARS 

ISliC í̂lA-C-riÃ-D 
<l<> « • l u t o r l n , < | u u r l u - l * u l i ' i t , « O « I o c o i - r e u t n 
Chama •so & attonçüo dos srs. cfimbistus do interior, para osta loteria, 

pois 6 uma das melhores, jfi polo sou bem organlsado plano, jà polo prompto 
pagamento de sous prêmios. Oa pedido, paru esta loteria devem ser dirigidos 
ao abaixo asaignudo, acompanhados de suas importâncias. 

Remettem-se bilhetes, nao só desta como de todas as lotorias existentes 
na Republica Brasileira, para fóra, aeiu cominissao o livres de porto do cor-
reio. sendo os pedidos superioras a SOtOO*. 

Casa Loterica 
2 - A LARGO DO ROSÁRIO 2 - A 

«Jili.vi! |m.,I;iI, iiü:t [«Ilsreço Islüpiiliico .\lnuua 

H I P P 0 D R 0 M 0 S A N T I S T A 
Projacío do inscripção para a 7a corrida a roa-

l.isar-ss no Hippoiromo Santisía em 24 de 
dezembro de 1893. 

1." Pareô—AM MAÇÃ"—Animies do meio sangue. Prêmios: 
4'J03 ao I.» e 808 ao 2." Distancia: 1 .000 metros. 

2.°P;re>—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ^anlio este pareô. Prêmios : 5008 ao 1." 
c 1008 ao (2.° Distancia: 1.500 metros. 

3 . ' Parjo—IMPRENSA—Animaes de meio sangue que não 
tenham ganho. Prêmios: 4()0iS ao l . ° e 808 ao 2.* 
Distancia: 1.200. metros. 

ParJo—5 DE NOVEMBRO—Animaes nacionaes. Prêmios: 
5008 ao 1." c K)0» ao 2.® Distancia i 1 .600 metros. 

í).° l areo—IIIPPODROMÓ SANTISTA—llandicap do l imites 
entre 5 0 e (12 kilns. Animaes do qualquer paiz. 
Prêmios: 7008 ao l.° e H 0 8 ao 2.°. Distancias 1 . 7 5 0 
metros. 

A s i iscripções encerram-se na terça»feira, 10 do cor-
rent 1 , á* 2 horas da tarde, naSeeret ir ia do Cluli, rua 25 
de Març», 37. 

O Secretario 
«<•. V l f - a n t o C a o l l i o 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja-
neiro o Bunnos-Aires. 

Camas de forro o estrados de arama, podendo-se armar, desarmar o es-
ticar á vontade. 

Orando sortimento do camas hygienieas para crianças. 
Fabricam-so assentos de arame para troly ou carros, padioias para con-

duzir doentes e artigos paia jardim. Kaz-so todo o seiviçi inm a ma 
presteza o promptidâo. Aeceituni-so eneommondas para o interior. (.-<) 

F A i e i t i c A !•: f » i : i M > s n o : 

1 2 - B — Rua José Bonifácio — 1 ^ - B 

MAGNESIA FLUIDA 
WlEFACADA 10 L0 PHAIIMAC OIIC) 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
fnrmiio pela Facilidade de Medicina do llio de Janeiro 

Uulca admit ida noa Ilosptios o v s o mil tatv a o usada do preferencia & 
Importada do oxtrangeiro. 

Indicada esmo um enérgico a t-aiii 'o o podorosi n| erionti com acçtto ana-
l iga íi magnosia calcinada poién nnis pioiupta. C>nvem em todas as formos 
d ) dyspepsiiis o moléstias dos intestinos. 

Depositários ».o Ri: de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, B r a g a & C. 
U n a 7 ( ! c S e t e m b r o , < Í5 

Km S. Paulo: 
I» 1* « » « i A i * » H I I . V I O I l l A 

RUA HO COMMERCIO ,0 8 " e G" 

3 4 — R U A S. BENTO—34 

L O T E R K DA BAH IA 
CLINICA DO 

c I j t . I V e v e s d a ^ 
Ocnlista dos hospitae.s da K.inta í'a-a de Misoricoi dia do Klo do Janeiro 

da Sociedado Portugueza du Beiiellcem-ia. Vonernv. 1 Terceiia du C U I I I H 
Caixa do Soccorro • li. Pedro V. ni nibro da Sociedade de medicina o Cin. 
I?i» 1 ,0 R'o de Janero e da Sociedade Franceza do Ophtalmologia do Par. 

i \ III.-,I-» H Ó r i i l 4- i l l l | ) O I ' | t l l l l l l <l<> IIi-IIMÍI 
KXTKACÇÃO L)A 1» SERIE L)A 32» D A ORGANISAÇÀO 

P O D E R JUDICIÁRIO 
do Estado de S, Paulo 

O agente das loterias da Bahia chama a attenç&o publica para o plano 
desta loteria, uni dos mais importantes d.is loterias do Brasil. 

Única loteria que tom o prêmio inte;rd do i ; 0 : 3 M > 0 5 jogando 
•Jp.üflO bilhetes ilo preço de HÍOtiO cm décimos do fíOO róis. 

0 que ó a loteria da Bahia todos o sabem: uma lustltulç.tosi-ria A qual 
presido a maior tlscalisaç&o do publico e do governo do Estado. Km 4 unnos 
do gloriosa existeiria nunca houvo uma só reclamação do quem quer quo 
seja pois o procedimento dos en -arrogidos desta lotirla ó pautado pela hu-
nesthladc o a mais liei obsorvani Ia du seus dovores para com o publico e 
para com as l.-ls do E-tado. 

A loteria da Bahia o a i m i i - n quo em menos do 4 annos tem pago 
cm prêmios mais do d e z m i l c o u t o * <!«•> 

polo lllustrado lento da Facuidade do Diroito, D r . l l r i m l l l o .\l«»-
< - l m < l o . „ , , » . 

VoiiiJ«»-ho em tedas as livrarias o na C o m p i i n l i l i i « i x l u » -
t i - i n l <l« í » j « u l o , & rua Direita u. 14 o 15 do Novembro n. 21). 

. " L c c c I I o i i i - h o enoommondas para o Interior, podondo o dinheiro 
vir pelo correio em carta registrada com valor. ( a t ò 

Piilulas anti-fetoris 
de S E B A S T I A N Y 

DEPOSITO BZClüSIvO 
E M S. P A U L * ) 

N O 

O proprietário deita casa do calçados, (.baixo asMgnado, resolveu ven-
der para liquidav^o do IIm do armo, com abatimento do 15 a '.'O por cento, 
todos os .-eus calçados para homens, senhoras e cruançaa o por isso convid t 
a"s seus numerosos froguez>;s a virem visitar seu estab locimento, que nik i 
sahirfin sem ec n:prar. 

U er tic o enoriuo sortimento d -ta casa destacam-íe: lJorzciuins fran-
iszo- paia meninos o meninas a •.toliO o par e bol naspara homens, eorda-
ví.o francez, ponteadas, do f-í a HÍ000 

I Í I M . ! < > A M i S l í l M » , 15 — 13 

H O T E L H Y & I E O P O L I S 

I L H A D E SANTO AMARO 
( M n n f e l p l o <l« S a n t o » ) 

Este estabelecimento, único no (íenero 110 Brasil s i tua-
do barra fóra e a r>ü minutos de Santos, está funccionando 
com regularidade c alli encontram as fainilias e mais vis i -
tantes lodo o conforto constante de exccllente alimentação, 
magníficos e arejados quartos, banhos quentes e Trios, banhos 
do mar, salas de jo^os, bailes, etc. A em preza aluga também 
clialets isolados du estabelecimento, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, é o mais saudavel que 
se pôde desejar e isempto do qualquer epidemia, estando 
s i i vido a agua encanada em todas as casas e com serviço 
C mpleto de exgottos. A illuminação da povoação e das d i -
versas dependencias do estabelecimento é feita a luz electrica. 

A viagem é feita em vapor e linha ferrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7 . 2 0 da manhã e 
2 . 3 5 da tarde. 

A diaria do Hotel ó de 12*000 p>r pets ia . Os pensio-
nistas pagam por mcz 2505000 . 

Para mais informações dirijain-S'3 ao gerente do Hotel, 
Santos, caixa do correio n. H<>, ou cm S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista á m a Marechal Oeodoro n. 7-A. 

V e n i l e n i - H c « o i x v a c c a s , p u r o n u i i ^ i i e , h o l a i M l e z n H . 

U m touro 
Duas l arollias i'o cavallos para carro. Para vir na eoehoira -Royal-Dorby-

largo do Arowche: mas informações com M i l l o r 4 i n i l < ! iV C o n i p -
r u a F i o r e n e l o <l<. A b r e u , S>. íj— 

THEATRO S. J O S E 
GEANDS COMPANHIA "LYEICA" !TALtA1TA "' 

de O. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

H O J E — 1 9 d e d e z e m b r o - - H O J E 
H» R E C I T A l » i : A K>SI4; \ \ T L ' H A 

0 g tau ida S U I C 9 o dsata Companhii 

da sra. ELODIA MIOL.V e do sr. DONATO ROTOLI 
r«« representação da grandi sa opera-bailo, em 4 actos, vt rda-

deiro suecesso desta Companhia 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

#PltODIf íIOSO no enfraqueci-
mento cardíaco, na purmenage, 
noa dyapepsiaa, noa gastralgias, na 
anemia profunda , nas convales-
cenças dlfficels, na depressfto moral, 

na debil idade e em todoa oa casos ein que • • 
quer HESTAITHAH AS FORÇA8. 

T0NIC0-BES0N3TITUINTE POB EZC3LLEH5IA 

MEIAS 

ÜAMISÍS SE mm D A 

Companhia Iiduiírial de Jacareby 
t'n coi agentes da fabr ea 

Schmidt Trost 
s > P Á C L O — R U A DO COMMERCIO N . 1 7 — S . P A U L O 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO U K K A L i 18, UUA DA AJUDA, RIO D E J A N E I R O 
l ' e r w > n a K e n « 

Gloconda, cantora, sra. A. Vita—Laura Adorai, mulher do Inquiridor d) 
Estado, sra. Mazzoli Orsini—Alvise Badoero, inq uisidor do Estado, sr. D. Ro 
toii—A cega, m&i do Oioconda, sra. B. Miola—Enzo Grimaldo, príncipe go-
novez, sr. (1. Vilalta—Barnaba, sr. K. Fozzi—Zuano, gondoleiro, sr. K. Ro 
mondini—Ura cantor, sr. M. Kumaldi—Izepo. osorivfto publico, gr. J . Ka Inzz 
—Um piloto, N. N. 

Damas, cavalheiros, arleiuins, puntaloaes, pierrots, povo, marinheiros, gru-
metes, monges e page.ns. 

No priinoiro neto sorá dançada pe!o corpo do bv!o a F u r l n n i — No 
terceiro acto será executado o ma^nillco balado .A « I n n ç n h o -
r a * . 

G r n n i l l o o n m l - < v o n - « c í ' i i o 
A oporá está montada a capricho. Maestro conco.tista o d rector da or-

chestra, Napoleão Mafrtroli. 
l > r l i i c l p l a r A úa i «4 1 ) 4 

Os bilhetes & venda lio cBcriptoi o do Estado de D. Paulo, ató &s 4 
horas e depois no theatro. 

1 ' r o ç o í i 
Camareira dn I» e £» eidom 4 0 ? - m a r o ' c í t e 8» ordem 20$—Poltro-

nas f j - Cudoira» numeifaiias 4S—Ualei as 2$—Entradas avulsas para Cama-
rotes 

OFFICINA MECHANICA D E 
F r e d c r i c o S y d o w 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas Vende so em todas as phai macias c drogarias. 8 " o sabb A l n i n e i l i i d o I l u r ü o ( I o I * l r < « c l r i i l > u , um. 

k újt 

M m W m lesEa í se ísssxj ia 
Largo do General C lycer io 

S A N T A C R U Z DAS P A L M E I R A S 
I k c d r o C i i n i i i , pmprletarlo desse estabelecimento jA bist.mt" cmiho-

cldo pelas pessoas quo Mm freqüentado esla vllla, agradece a prolci^ao que 
lhe dispensaram no comuto ano» 11 < ommmiii u lhes qne a sua casa v .1 m-
trur brevemente em ponslderaveis rei.,nuas. aAm de melhorar 1. « r• . , .• 
perando por Isso continuar a «or honrado oom us favores ufto rò \i|ms. 
familiM, como dos ira. viajantes, do quoiu tom acubldo toda a a' ..nt>. 

Super ior <lo Rio da Prata . 
Di>posHo ruiauente á Rua 
(ia Ksta^ão, u„ 5 5 5fJ_4s 

V E N D A S P O R A T A C A D O 



k ü i < U 

MARCA REGISTRADA M A R C A REG ISTRADA 

Analysado no Laborstorio Nacional do Analyses o licenciado 
pela Inspectoria do Hygieno do Brazil 

O melhor, mais furto o mais hygicnico C o a l h o p a r a l a i t e que existo 
como demonstrou ti aimlyso, pois entram unicamente em sua composivAu suli-
stancias utiiissimas A digestão. Torna os queijos muito itiai 1 agradavel* em as-
pecto, aroma o paiadar. É muito mais cconomico por ser muito activo e Itarato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorio explicativo. 
ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

_ A _ r a . - u . j o 3 z P i r a e n t a - D x o g - a i s t a s 
R U A r > E S . P E D R O , 88 - R I O D E J A N E I R O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
Largo cia Matriz Nova, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa esaenoia 

PltKl'ARADA POR 

JAIME PARÀDEDA 
APPEOVADA PELA BXMA. JUNTA DB 

HYOIKNB PUULICA DA CAPITAL 
Innu meros cortitlcados do modicos dls-

tinetos o do possoos do todo o critério 
attostam o proconisam o H n l i i i o 
H U D N O paru curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõos 
Darthros 
Kmpingens 
Paunos 
(.'aspas 

Capinhas 
Doros rhoumaticau 
Dores do cabeça 
Forimontos 
Saídas 
Chagas 
Ruga» 

Llojd do Bromen 

PAO DE MILHO ESPECIAL] 
m s terças, quintas i sabbados. à tanto 

P A D A R I A FK A N C K / A 
LARGO DA SE',H 9 0 - 2 0 

C O M M E R C I O 

KrupçOos cutancas o mordeduras do 
insoctos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTK, rounindo om si todas as pro-
priedados das mais afaraadaa. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pharmacias o lojas do porfumarios. 

Burra de Ferro 
Procisa-so comprar uma cm segunda 

niilo e em poi feito estado. Quem a tl-
vor d rlj HO a Forrotto & C., largo da 

IS 0 - 4 

Jto 1 1 
CASA ALLEHÀ 

m i 
IMPORTADORA 

I ) E 

AO CHALET SÜISSO 

Cristiano Webendoerfer 
H. CG A - RITA 15 DE NOVEMBRO - H. 58 A 
Liquidação toial akté ao flm do cor-

í en t s anno de> todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vér para c rê r : por exemplo 
C o l ^ a t i p a r a c u n i n <lc c r c u n < ; a , <le :)S;i(t<» a t é 

M s t o o . 
C o l v u x p n r a c i i i n n <lo riiHiulnH <" M O I I O Í I - O M d « 

»,5t>«»4> » » t « » < l : ) 0 » 0 . 
C o l i c i - l o r e » «lo n l g o i l t i o e «l«* l ã , «l«« ü-SOOO a «tO.S. 
CI I Í I IOM «Io m t t l l i a i o «Io c s i N i i i i i r n ( le<>,% 2 0 , 5 , 
5 n t ó « O A O O O . 
VeKt^ l in l iOK «lo i n a l l i a o «Io m e r l n t t i l e IA, < l o 7 j 

li 4 » á O O « . 
V A * t ítlIllIlON «lo Cll iUl O CnHMtl, « l e n d o I l j ü O O II 

V S j O O O . 
E m u i t o -» « u l I'OH iii'tlK«iH()ii C H l a ^ ã n i u v e n i o n a , 

n o s c j u u o * H« FE/. n U : i l>i it i»ioi i l«> «lo 1 0 % IIOH pa-e-
«_•«>« I I X O M i i i n r c n i l o á . 

O i> i*opriots i i - io , |ti-oloii<lot)«l«> m u d a i * H O I I I K » ( í « > -
c t o p a r a o <le a t a c a d o , o l V o r o o o v i m t I I ^ O I I H ãti l'a-
I I I I I S H M €i I O J Í M I I I M , « p i i n i d o l l z o r n m a » N U I I H c o m -
p r a » o m ( l i i z la t i o p e ç a N l n t o l r a H . 

V E N D A S SO' A DINHEIRO 

GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Sorra do Ita 
tiaia o de diversas procodencias. 

Q u e i j o s «le P e t r o p o l l a 
COMESTÍVEIS DIVBK803 ASSIM COMO VINHO DO PORTO K DB BOKDBAUX 

Preços modicos 
Francisco Antonio Leschaud 

G « — l t u a d a K o « V i s t a — <ílt 

S t f O P A U L O 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Graf Bismarck 
Esporado no dia 15 do corronto, sa 

hirà dopois da Imlispensavol demora 
para 

j i L u l u o r p I u o M r t i i i e n 
cora oscaias polo 
EUo d o . l a i i o l r o 

I t a l i l a o 
L U b o u 

Pnra frotes, passagens o mais infor-
mações, trata-so com ou agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S A N T O S 
N. B.—Nilo so attondo a mais no 

nhuma roclamac&o, passados tros dias 
da entrada dos volumes nn alfandega. 

Provlno-so aus srs. rocobedoros do 
genoros sobro agua quo mandem os 
sous empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do dosoiubarque, 
visto (|ue, sendo a totalidade descar-
regada ilo aecôrdo com a manifestada 
a companiiia nflo so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas 
cies. 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 
Especia l idade em grava tas 

7 — R U A 15 DE N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O VAPOR 

PALMAS 

KARL VALAIS & O. 
Para Rotterdara 2.000 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dllacoradas 

faz so na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Fodorai do soxto dia utll do cada 
iuez om diante, altornadamouto, ura 
dia sim, ura dia n&o. 

As notas dos bancos omissoros só so 
rocobom em saldo naquolla Ropartiç&c, 

CAMBIO 
S. Paulo, 19 do dozerabro da 1803. 
Tabellas afllxadas hontera: 

L o n d o n I t a n U 
a 9 ) d. & vista 

Londros 101/8 0 7/8 
Paris 012 057 
Hamburgo 1.168 1.188 
Italln — 00: 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York — 8.003 

III-ILIHII I I a l i k 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 043 060 
Hamburgo 1.104 1.180 
Now-York — 6.000 
I t r a M i l i i i a l n c h o I t i u i k (kir 

lkoi i t t te l i laa<I 
Be. lira 1.160 
Londros 10 1/8 
Paris 0 \0 
Italia — 
New York — 

Marselha 
Now-York 
Antuérpia 
Triosta, OpçAo, Flumo.. 
Triosto 
Havro o OpçRo 

NOSSACK & O. 

Para Rottordara 
Hamburgo 
Triosto 

THEODOLT WILLB & O. 

Para Hamburgo... > 

250 
5.148 
2.000 
1.000 
6.U04 

794 

j Po i tug i i . . 
110 Í Hespanha. 

SociéLé Gcncralo de Transporte Mari-
times à vapeur de Marsaüle 

O vapor 

B ü U R G O G N E 
esporado cm Santos at i o dia 22 do 
dozombro sahirá depois da indisponsa-
vol demora para 

Ül0iit0vi«l<*;0 o 
R u c n o i - i l l r e * 

Preço das paisagens do ;i« clas-
se, oosooo. 

Agcntos: 

KARL VALAIS & COMP. 
Em S . 1 ' a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em S c n l o » , rim25 do Março, 17. 

Sahirá. do Santos no dia 10 de .Tanoiro para 
B i i l i i a 

l » 0 1 - l l i l t l l l M K ' O 
U c n o v u o 

I V a p o I o s 
Para passagens o mais informações, trata-so ora S. Paulo com 

JUÀÜ BítfGCOLA, GATTI & COMI*. 
C I I H J I <LT» <-iinil»io o i i t ipor l iK . -ão 

RUA DO ItOSA RIO, N. 1-A 
Santos cciu 

F I O I I I T A & C O M P . 
I t D A I ! \ l 0 \ 1 0 , 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T À 

Florio & 
U i B U l M I T E -

Rubattino 

U U I C O H i m p o r t a d o r o H : 

GERALDO LEITE & C. 

Araraquara 
LARA MAGALHÃES & FOZ 

C A S A B A N C A R I A 
Doscontam titulos sobro as praças de H . P a u l o , S a n t o s o I t l o 

«lo J a n e i r a . 
Saecara sobre qualquer daquellas praças e sobro as prijicipaos cidades o 

viilas do l ' » r l i i { ; t i l , Il«M4panliii c I l a l i i i . 
Encarregam-so de comprar o vender fazendas, casas o titulos do Bancos 1 

o Companhias, bem como do promover cobrança do dividas, mediante módica I 
n,, lo i 

esporado em Santos do Ri» d i Prata, no dia 19 de dezembro, sahirá, depois da 
iudisponsavei demora para, 

m o d k . i v x i : i i t o 
G G I V O V A o 

N 4 P O L E H 
Esto vapor 6 liluminado a luz electrica, e tom osplondidai accoiniuodações 

para passageiros do 1", 2» o :)• classes. 
AGENTES : 

CAMILLO CRESTA Sc COMP. 

pUmmissao. 2U—18 

- I U I / V »»E S . H E S I T O -
s. PAULO 

Praça da Republica 41, 

< ^ o i m i i o r c l o 

1.188 
0 7/8 

003 
010 

— 5.0011 
— 445 
— 850 

e I n d u s t r i a 
Londres 10 1/10 
Paris 048 
Hamburgo 1,170 
Portugal — 
Italia — 

C . C r o a t a A C . 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saquos)... 

(valos). . . . 
Lisboa o Porto.. 
Outras cidados d* 

Portugal 
Hospanha 

As transacçOos 

10 1/8 

9 7/8 
0"2 

1.185 
40'-
001 

9 7/8 
003 

1.100 
005 
010 
445 

1.000 
1.087 
2.500 

4.050 
Triosto 8.000 

E D . J0UNST0N & O. 

Para Hamburgo 3.500 
« Now-York 1.086 
» Triosto 500 
> Nova-Orleans 050 

JU.BERT KUSSNSR 

Para Hamburgo 1.520 
H . WOLTJE & O 

Para Hamburgo 2.000 
AUODSTO LKUBA & 0 . 

Para Hamburgo 1.060 
Antuorpia 500 
Triosto 1.7S0 
Havre e Opção 1.478 

J . W. D0ANE & 0 . 

Para Marsolha 500 
Antuorpia t>00 
Trleste 3.500 
Havre o Opçtlo 250 

FOHD & c . 

Para Antuorpia 520 
IlUSTAVO TBINCKS & C. 

Para Hamburgo 1.020 
H. UAFEBS & C. 

Para Trloste 1.000 
» Havre o Opção 1.000 

X34.80Í 

M \ I I I I » A H 
Para os Estados-Unidos: 

Scs. cafó 
Vap. Iqg. StralM 27.018 

Ulg. Mahitobn 0.001 
ali. Õatnnia 23.715 
ing. Chaucer. 
fr. Colonia.... 

Société Gí'nérale de Transporte Mari-
times à vapeur de Mars-ille 

O VAPOR 

E S P A & I E 
esperado om Sant(>s ató o dia 27 do 
dezembro, sahirá, depois da indispun-
savel demoro, para 
H a i'M«;llni 

C ã o i i o v a o 
I V a p o l e a 

3» classo • 
Passagens paia Barcelona 120) 00, 
Passagens para mais portos lOutüoO. 

Os Agentes: 

K A R L VALAIS & COMP. 
8 . O a u l o — R u a Josó Bonifácio, 25. 
S a n t O H — R u a 25 do Março, 17. 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado em medicina o em arfa 

dentaria pola Univoruidadu de Genobia, 
Só so occupa das l U O l o N t l u a « l a 
c a v i d a d e l i o c c t i l o da a r -
t e d e n t a r i a o tom seu ga-
binete cirúrgico & rua Diroita.n. 24, 
1° andar, ondo sempre sorA encontra-
do das 10 horas da iuanll4 às 4 horas 
d» tardo. 

Recobo chamados om sua residência 
à rua Santa Ephigenia, 51, 

M« M abril) 

- ü a i l a i 

GANNINHA SUPERIOR 
Vondora 

C a r l o s JappiM- l «S C o m p . 
no seu daposito h 

Rua do Gazonwtro, 116 e Uf> 
5 - i ( i " o sabb. 

- 450 
- 880 

do nosso morcado 
cambial farara hontera apenas rogula-
ros. 0 máximo da taxa do cambio foi 
do 10 5/31. 

Nilo constaram compras nora ven-
das do ouro. Os soberanos foram co-
tados a 218000. í ' 

Em Santos effeptuarara so transac-l 
ções do papel particular u 10 1/4. 

O mercado do yaniSlo fechou ostavol. 
P^UTA 

Pauta somanal .da Alfandega o Ro-
oebodoria de Rendas, do 18 a 23 do 
dezembro : 
Calú bom IÍV.10 kilo 
Café oscolha ijoOO 

TELEGRAMMAS 
HIO, Ul . 
Cambio 10 1/8. 
S<V.\TOS, IU. 

Café 
Entraram 7.385 si 
Venderam so 7.000 
Existem 153.559 
Preço: 151000 a 18Í000 
Pai a os Estados Unidos 45. 5i0 

Mercado calmo. 
Cambio : 
Bantario, 10 1/4. 
Particular, 10 5,16, 10 H/32:' 
Soberanos. 03100". 
A Alfandegi rend-u 102;61'!Ífl98. 

EMBARCAD0P.ES DO VEZ DE 
DEZEMBRO DE 1893 

Scs. oaf* 
AHB0I1KI.E BltOMEltS. 

Para Now-York 8.183 
NAUMANN, UE1'1> & C. 

Para New York 8.0J4 
Rotterdam 2.000 
Hamburgo 4.500 
Marselha 1.00Q 
Antuorpia , . , , , . . 1.000 
Trioste 4 000 

ZERRENNEH-UUI.OW & C. 
Para Now-York 8.000 

Tiicste 600 
Hamburgo 500 
Bordcawx 800 
. STOCTREOEN & C. 

Para Now-Yórk 12.854 
> Hamburgo 500 

HA Kl), RAND & C. 
t a i a New-Yorlí 4.001 

J0BH BRAI1SBAW & C. 
Para Now-York, 1.234 

» Tricsto, Opç&o, Fiurae.. 500 
. Triesto SOO 

GOETZ HAYN & C. 
Para Now-York 0.050 

» Antuérpia 8.000 
BOLWORTnY, ELMB & C. 

Para Now-York 1.228 
» Rotterdara 1.000 
» Antuérpia 600 
> Hainiiiirjn. 1,000 

Para a Ruropa : 

4.214 
060 

61.088 

Scs. cafó 
18.327 Vap. ali. Amazonas.. 

S i « 
aust. Vaniora 12.717 
ali. ParagwxssH 8.021 
m . h m Z 2-250 
fr. Cordoba 4 .02Í 

73.116 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESl'EllAn03 NO RIO 

10 Marselha o esc., fiaurgogne. 
20 Itlo da Prata, Sitio. 
2ÍI Hamburgo o osc., Argentina. 
23 Bordóus o esc., La Pltítv. 
25 Rio da Prata, Clyile. 

VAPORES A BAUIR DO RIO 
20 Rio da Prata, Boürgngne. 
21 Gcnov» o Nápoles, Sii io. 
,23 Buenes-Aires, Oottardo. 
29 Southampton o esc., fílylr.. 

VAPORES ESPEUA1H18 EM SANTO» 
22 Enropa, Bourgognc. 
28 Nápoles, Espagne. 

VAPORES A BABIR DE 8ANTOS 
20 Europa, Alexandre 
22 Moutovideu, liourgogne. 
22 Europa, Graf . ianaick. 
27 Nápoles, Eajm/n». 

C0TAÇÒ£S 

Soberanos 
A c ç A e s 

Companhias 
Paulista integ 
Idem com 20 % 
Mogyana, Integralisadas 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oosto Agrícola 
Luz Stoftllea 
Sul Brasileira 
Chrlstoffol A StupakolT 
Fabril Paulistana 
Industrial do S, Paulo. 
Serviços Marítimos... 

t)anco«: 
CreditoRoal.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comra 
Cora 20 % 
Lavradores 
Unl&udo 8- Paulo 
Idora da 2» omissão..,. 
Uuuiu. o Ind 
Conatructor o A gr 
8 . Paulo 

Vi«nd Cnmn 
231800 — 

220Í 
55» 

170t 
0OÍ 

16'» 

160$ 

— 8 0 $ 
80» -

— 40» 
- 101 

150» 

13o( 
40» 
00» 
60» 
50» 

10O» 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto cora oasco, 330» a 40 0$ 
Arro» do Iguape, sacco, 30.$ a 36» 
Banha Alves, kllo 2$200. 

«Marlstany, l»70O. 
«Matarazo», l»600. 

Carno «ecoa do Rlo-Orando, t»400. 
Canglca, 80 litros. 25$ a 20». 
Cobolas, cento, 7.$ a 8». 
Foijao mulatiuho, 100 litros 10» o 

18$. 
ldom, proto, 100 litros 30» a 32». 
Fumo suporlor, 1 kllo, 2»300 a 

2»700. 
Farinha ospoeial, 100 litros, 20». 
Idora do Santo Amaro, 24». 
Idora d o 2 . \ 100 litros, 10». 
Idora do Santa Catharlna, 80 litros, 

16» a 17§. . „ . 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Galllnhas, unia, 2»500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12» a 13». 
Matto, »000 a »700. 
Ovos, dúzia, 1»000 a 1»8)0. 
Perí , ura, 18» a 20». 
Queijos, um, 2Í500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20» a 22». 

Mercado Ita l iano 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no lntorlôr: 
Azeito tino do Lucca, litro, 2»2O0 

a 2*400. 
Dito do Gonova, litro, 1»800 a 2(000. 
Dito ora quartola, 200». 
Dito era raoia qnartola, 140$ a 150». 
Cordas de Unho sortidas, kilo, 1»800 
Fcrnot Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas do Uonova, 11» a 

Mortadella ora latas do 200 grani 
mas, 1»000. 

Ditas ora latas do 100 grararaas, 
»700 a Í800. 

Queijo ParraezSo do 1.°, kilo, 4» a 
5»000. 

Stoch flsh, kilo, 1»300 a 1$500. 
Vinho Toscano em quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano mola quartola, 110» 
130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 240» a 

200». 
Vinho Chlante era quartola, 225» a 

243». 
Vinlto Toscano Alloatloo, em quar-

tola, 3' '0t. 
Vinho Chianto, om frascos, oalxa do 

12 fra»cus do litro, 30$. 
Vinho Chir.nto, cora 24 frascos 

68» a 70». 
Vinho MoR.-atto espuraantd, marca 

8. Branco, 55» a 00». 
Voriuouth K. Martinazzi & Corap. 

22$ a 25». 
Voriuouth Fratelll üancia, a 24» 

28». 
Vormouth do entras íuarcus, 23» a 

24». 
Socy t lo a i i i c r l e a n a 

Bnnlm P. T floorge. barris do 40 
Ws. -'liquido, du i ü $ a l i» . 

Toucinho Americano em barris do 
00 o «O ks., cada kilo, do l»H0o a 1»000. 

Farinha Americana om bai ricas do 00 
ks. Kichmond o Baltlmoro, dò 30$a 82». 

Oleo om quartollas, du algodão, ca-
paclilado do 1'.10 litros, do lD->t a 1056 
a qimrtolla. 

Preços firmes ; existência muiti» m-
duziila, som entrada». 

i \ ler<-a«lo ( r u n c - u x 
Azeite Plagniol, ora litro, dúzia 38» 

, 
Km l/Ú litro, 22» n 23$. 
Agua do Soitz, lu»5(>o a 21». 
Apiilxas, Luas, 1»500. 
Bcnodictinos, 112S a 115S. 
Bis -outo L-)iix Porry, a 3$. 
Ca.aarOos era latas, dúzia, 24) a 

26$. 
Cognac Jnlcs Robin, 38» a 42». 
Biscuit, 3*i» a 30». 
Maria Bricard, 7o» a m5». 
Fine Champagne, 4">$ a 80. 
Marsand, 828 a :!R$. 
Duthiloy, 100» a 110». 
Marcas n&o conhocida» nu niorcadi.' 

20» a 30». 
Cerveja, dúzia, 12» a 15». 
Chartiouse, Dut a 100». 
Champagno, Viuva CUquot, l20i « 

130». 
Mcor CaoAu. 70» a 75$ 
Manteiga do Mtigny, 44100 a 4I<0 
Idem Buthesexu, 3»-0o a 4i . 
Potit-pois, 1»2 O a 1)500. 
Rhum da Jamaica. 50) a 55). 
Sardinhas om azeite, 34$ a 3<1). 

> > tomate, 38$ a 40». 
Vellas Apollo, 24» a 26». 
Vinho Lormont, 20» a 24». 
Bordeaux d. m., 15» a 20». 
Vormouth francoz, 28» a 80. 

G ê n e r o s P o r t u g u e z e a 
Atacado e varejo 

Ajeita doe», litro 2S2IIO A 
Amtaduu 

40» 

— 70» 
108» 

I .otras liypotliecariiiH 
Banco do C. R e a l , . , . 0l>» 58) 
UniJo 45) 40$ 
Intend. Munlcip — 70) 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010) 
Guraos 1:000$ 

M e b e n l u r e s 
Vlaçao Paulista. — 70$ 

AlpIlU, kllo Alnoi, molA CAUA 
BAUllabu. cal** Coloraa, lata..' 
Vabülai, oalxa Frnctai era latai 
Jtlgoi, 15ktlol Varmellada, lata...;... IM»U de tumat», libra. Noiel, kllo 
Taaaaa em arroba Idem QID çalzai...,.,. Bardlnbaa om lalmoura, 

lata Vinho do Porto, pipa Uem virgem, pipa Idem Moicatel caixa... ldom verris, pipa Mem branco, pipa Vluagrd, caixa Idem comm. em caixa.. idem do Porto, regalar 
em caixa...., Idem bom.era caixa Idem luporior,caixa.... 

íasoo i 
) T 0 0 . 

loaueo > 12*000 » 
«(INIO » 

uêooo » lSíijo . I«»000 . 1830o > 
$HÒU . 
»',I00 » 

l̂ OOO » S13 >00 . 
3(0011 . 

7UOÍOOO » ISO8UU0 > 
«1000 . 

Sm#oi»j > 
4-WÍOOO . 12/IKX) • 2l)J«UO > 
flOtQOO • 
íf<5ofjo . 4S|OU0 > 

UOOO 
2»SI IO 

ISiuuo 
14SMOO 
lll$li«0 
a.r<(uoo 
isMio 

usueo 
1*600 1SIMO 
I *•->•*> 

isstKXi 
i«S<ioo 

«SUCO 
1,OÍ«I«"UO 

400»UU0 
«O/IKJO 

4</<I}(I(IO 
SOIIíeOO 

íH^ooa 
24FOOO 

,Wl|IHlO 
OUJI-Krt 
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D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇÀO DE 

i . C r u z e i r o S e i x a s 

A M O R E C I Ú M E S 
VII 

A INQBNUIDADK DA UOCIDADR 
—Verás, vou expliear-te o 

plano que o marquez tinha ima-
ginado. Julgava que fosae ho-
mem de mais talento. Renato 
disse: «Visto que Arthur olha 
para minha mulher com deiua-
üiiida atteação, jirocuremos-lhe 
outra que o distraia e o peri-

ha de desapparecer.» Ptui-
siindo deste modo, primeiro pro-
vava que tinha pouca confiança 
na inarqueza e segundo que des-
conhece a pureza de um amor 
verdadeiro. Quaudo se ama apai-
xonadamente, o olijecto que nos 
inspira este.amor é o bello ideal, 
o typo da perfeivtto- Ho a belleza 
da Ueleuu, tle listiier e de Lu-
crecia podesse fundir se em uma 
só, assim mesmo nunca havia de 
olvidar Margarida. Lady Pitt 
teve mais talento que Kenato. 
Por isso ao conhecer que o rnea 
coração ae mostrava insensível 
pg Beducçõea das suas graças, 

persuadida de que nunca seria 
seu amante, pediu-me para que 
ufio lhe negasse a minha a:ui-
sade. 

—Pois bem, Arthur peço-te 
que repillas essa amisade, que 
talvez seja uma nova cilada; 
uma mulher cOmo lady Pitt é | 
sempre um perigo. 

—Tranquiilisa-te e perdòa-me 
a má noite que por minha causa 
tiveste. Porém estou a roubar-te 
o tempo e Rosaria está á minha 
espera. Até logo e tem confian-
ça. Oh 1 Amo muito a marqueza 
para que Carolina me inspire o 
menor receio. 

E Arthur, dando um beijo na 
fronte de sua irmã, sahiu do 
atdier; porém ao chegar á por-
ta, deteve se e disse levantan-
do a voz : 

— Rosa, não te esqueças qne 
tatnbeni te amo qiuitissimo. 

Depois desuppareceu. Rosa,, 
apenas se viu 60, correu para 
o gabinete; porém antes de 
entrar sahiu lhe ao encontro a 
marqueza. 

Margarida estava pàttlda. com 
essa pallidez brilhante,que é pro-
.duziila pela agitação nervosa de 
um espírito inquieto. Dos formo-
sos olhos da niarqueüadesprçn-
diaiu-ae duas lagrimas, filhas sem 
duvida do despeito. Nunca sobre 
os hornbros de uma mulher des-
cançou uma cabeça tão bella. A 
dignidade oftendida, a profunda 
dór de um coração amargurado, 

podia lòr-se naquella fronte sere- O rico e o pobre desejam 
na e formosa como a de lístjier • viver e comprariam a immor-
perante as accusações do ambl- talidade da matoria, ainda que 
cioso cortezão de Àshuero. para isso fosse preciso vender 

Rosa lançou se noa bniçus da a alma. 
sua amiga e ambas pi-rmaiiece ! Infelizmente, nestes tempos 
ram affectuosamento abraçadas de telegrapho e vapor não va-
durante alguns segundos. gueiam pelo mundo demonios 

—Minha querida Rmi, disse ociosos que se èntretenhara a 
Margai ida,que tinha ouv Mo toda comprar alinas das pessoas que 
a narração de Arthur, iia muito são mortifieadas pelo desespero 
tempo que Renato se apresenta e pelo infortúnio, 
aos meus olho»-8601 í*a8.i mascara 1 Cícero disse: «Desde que os 
quo eucobre ante a aocWade o rhoiuans sabem mais, os deuses 
seu verdadeiro rosto. Foi aiua faliam menos.» Apesar disso, o 
grande felicidade paia ^rthur celebre tribuno romano morreu 
abrigar dentro do seu coração antes que os mil e um santos 
um amor puro. Poucos, no w u do Flus sunctwum assombras-
logar, teriam deixado de suc-
cumbir; porém havemos tle vi-
ver unidas para o salvar. 

—Oh! sim, sim, unidas sem-
>re, luctareflios com essa mu-
her para salvar meu irmão. 

E um novo abraço estreitou 

mil 
to/ui 

sem o mundo com os seus mi-
lagres 

Nestes nossos tempos não se 
vende a alma. mas sim a con-
sciência. Existem dois grandes 
mercados para isso, que se cha-
raam a Bolsa e a política. Além 

aquellas dímVmu'íhérea, áVqííães cadaindividuo tempera si 
a natureza derrainára os seus 
mais precicsos dons. 

VIII 

AH COMMODÜlADES r>R UM MARIDO 

bella 

Tudo o que nasce, morre. É 
uma verdade que ninguém nega. 
E como a morte está sempre es-
preitando-nos traiçoeiramente, 
prompta a estender as suas gar-
ras, e a filar a sua presa, eis a 
razão porque todos a temem e 
procurara evital-a, ainda que ve-
nha disfarçada debaixo do mo-
desto traje de uma constipação. 

Tudo que tenho dito no pre-
sente capitulo não é outra coi-
sa, leitor, senão a arte de fal-
lar aem dizer nada. Porém to-
dos somos livres de principiar 
as coisas como nos convier. Por 
isso Napoleão começava as ba 

Mas voltemos.á nossa historia. 
Serafim Mèjorada, ao voltar 

da Granja, teve que passar al-
gumas serras e como estavam 
cobertas de neve, quando che-

1 gou a Villalva, sentiu-se um tan-
to incommodado. 

A serra Guadarrarqa é uma 
ameaça eterna suspensa sobre 
os habitantes de Madrid; e Se-
rafim, ao chegar a sua casa, 
sentiu-se atacado de uma pneu-
monia. 

Lola, que se sentia também 
inquieta, procurou dissimular o 
desassocegado estado do seu 
espirito e, emquanto seu espo-
so se recolhia á cama, mandou 

mais 
talhas a tiros de canhão e o 
general Mambrú com um almo-j chamar um medico dos 
ço. Um gastava polvora e balas afamados de Madrid. 
que alastravam o mundo de ca-1 O medico tranquillisou Sera-
daveres, o outro succulentos fim, dizendo-lhe que não era 
manjares e generosos vinhos. [ nada e que tudo passaria cora 

mesmo um fogo que o devora 
e consome, chamado desejo. 

A esperança, essa formosa 
flôr da vida que tudo aformo-
seia, e o esquecimento, esse 
precioso balsamo sem o qual a 
existencia seria impossível, sijo 

quasi os dois preciosos dons que Deus 
! concedeu á creatura humana 

A vida deve ser muito 
e agradavel, visto que 
tedoa temem a morte; comtu . . . 
do apesar desâe grande apego para consolação das inquietações 
a respirar e a existir, as lioras e das misérias a que esta sujeita 
de amargura e de soffriinentos, desde que respira o primeiro *o-
são imtuensas em relação ás 1 pro da vida, syinptoma infallivel 
horas do verdadeiro prazer. ' da sua morte. 

No entretanto, creio que o sys-
tema de Mambrú era preferível 
ao de Napoleão. Aquelle que mor-
re de uma indigestão não é tão 
desgraçado como o que morre de 
uma bala. 

Dirão alguns ao lôrem este 
período, que a morte é uma e 
sempre a mesma. Apesar dís-

Eelippe II e Herodes ínor-

alguns dias de cama 
Quando Lola e Serafim fica-

ram sós, este disso a sua es-
posa : 

—K' prociso mandar dizer ao 
marquez, que eheguel e ao mes-
mo teoipq que «atou de cama. 
Encarrega te (Tísso 

No estado em que Lola 86 
encontrava, aemolhante commis-

reram desesperados, revolvendo-1 Bão era bastante moleBta, porém 
se sobre as ricas alcalifas de seus era preciso dissimular; portanto 
palácios e outros morrem cotuo • mandou uma carta para Margari' 
Í luz que se extingue, doce etniq-
qulllameute, sem sentirem esso 
grande passo de um minuto que 
separa a vida da morte. 

da, 
Heraflm, am tanto mais tran-

quillo com o que o medico lhe 
tinha dito e um pouco alUviãdo 

da insdisposição geral que sen-
tia, gozaudo além disso do gra-
to calor da cama e das com-
modídades de um milliouario, 
dirigiu .a pçd^vra a sua mulher, 
que sentada em uma ottomana, 
guardava silencio, talvez pen-
sando no marquéz de Carínhas. 

—Com a minha doença tinha-
me esquecido de dar noticias so-
bre a quinta que fui vèr. 

—Ii verdade, aflirmou machi-
aaliuente. 

—E' preciosa; tem uma bel-
la casa que está bem conser-
vada. O jardim é bellissiino. 
apesar de não ^ , estação pró-
pria-para o julgnr. Greio que 
nos convém, se as tuas tenções 
são de passar alguns mezes na 
quelle delicioso sitio,' onde não 
se conhece ò Ottlòr. Só sinto 
que tu não a vejas, antes de 
fazçr a compra. 

—Sendo do teu agrado, tam-
bém é do meu, disse Lola, a 
qnem mortifleava a carinhosa 
condescendencia de seu mari-
do. 

—Poste ao theatro? pergun-
tou Serafim que, oomo a maior 
parto dos maridos, tinha uma 
conversação pouco amena. 

- N ã o . 
—Como ? 
—-Kiquel em c a s a . . . Que 

querias qpe fizesse só no ca-
marote? 

—Ten» razão, apesar que 
podias ir para o da marque?». 

passar a noite a —Preferi 
lêr. 

E como este colloquio mor-
tilicasse Lola., pois o estado do 
seu espirito reclamava a soli-
dão, ajuntou : 

O medico ordenou que tives-
se» descanço e que dormisses. 
Vou deixar-te. Se precisarea 
de alguma coisa, chama. 

Lola sahiu do aposento. Na 
sala immediata estava Daniel 
de pé junto á porta. A crioula 
dirigiu-lhe um olhar ao passar. 
O mulato Baudou a com um 
ligeiro movimento de caheça. 
Lola deteve-se,1 com se a as-
saltasse ura temor; a presença 
de Daniel naquelle logar era 
de estranhar. Podia entrar no 
aposento de seu esposo e dizer-
lhe: «Tua mulher e uma adulte-
ra;» e esta revelação nunca é 
agradavel. Daniel compreen-
deu a razão por que Bua ama 
vacillava e um sorriso de sa-
tisfação assomou aos seus lá-
bios. Finalmente a crioula, de-
pois de uma rapida e terrível 
lueta comsigo mesma, fixou os 
Seus grandes olhos em Daniel, 
e diíae lhe com resolução. 

—Segue-me. 
O mulato estremeceu, porém 

acompanham süa ama sem profe-
rir uma palavra. O prazer do 
triumplio brilhavanofrseus olhos; 
a aureola de uma esperança as-
somou á sua fronte. 

(Continua.) 


